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emergência, 37 em 
alerta e 7 em atenção

A Zona Franca de Manaus (ZFM) sofreu novo ataque, nesta semana,, após o presidente 
Jair Bolsonaro publicar um decreto que zera o Imposto sobre Produtos Industrializados 
(IPI) dos concentrados do Polo Industrial de Manaus.
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Inadimplência de março atinge 
5,56 milhões de pessoas na Região Norte
Pelo segundo mês con-
secutivo, a inadimplên-
cia bateu recorde no país, 
chegando a 65,69 milhões 
de pessoas, sendo 5,56 mi-
lhões na Região Norte

Segundo o Mapa da Inadim-
plência e Renegociação de 
Dívidas no Brasil, elaborado 
pela Serasa, no mês de março 

o total de endividados subiu 0,81% 
em relação a fevereiro. No Norte, o 
aumento foi de 0,35%., com a soma 
total de dívidas em relação a fevereiro 
registrando um aumento de 1,41%, 
contabilizando R$ 19,09 bilhões. 
Dentre os estados, Amapá foi o que 
teve maior crescimento no montante 
das dívidas registrado, cerca de 1,95%, 
atingindo R$ 1,19 bilhão. Na sequência 
está Rondônia com R$ 2,31 bilhões de 
dívidas, alcançando um aumento de 
1,71%. E em terceiro está o Amazonas, 
que teve um crescimento de 1,6% 
das dívidas em relação ao mês de 
fevereiro, somando R$ 5,37 bilhões.

 Com relação aos segmentos, as 
finanças dos brasileiros permane- Amazonas teve um crescimento de 1,6% das dívidas em relação a fevereiro, somando R$ 5,37 bilhões.

DIvulgAção

cem comprometidas com bancos 
e cartões, que representam 28,17% 
das dívidas em março. Na sequência, 
vem as utilities (contas básicas, como 
água, energia e gás), com 23,21%, con-
tra 23,2% em fevereiro. Já as contas 
em varejo seguem em terceiro lugar, 
tendo aumentado de 12,40% (feve-
reiro) para 12,62% em março. 

Na Região Norte, nos estados do 
Acre (57%), Amazonas (27%), Amapá 
(65,4%), Rondônia (44,6%) e Rorai-
ma (30,4%), o maior segmento de 
dívidas é com contas básicas, como 
água, energia e gás. Já o Pará possui 
maior endividamento com bancos e 
cartões, o que representa 29%, se-
guido das  utilities (16,6%). No Estado 
do Tocantins, as contas em varejo 
representam 28,3% do comprome-
timento das finanças, enquanto que 
26,6% são de bancos e cartões. 

“A inadimplência está em alta des-
de dezembro, refletindo um cenário 
econômico de grandes dificuldades. 
Em um momento desafiador como 
este, acreditamos que o conheci-
mento e a educação são uma das 
principais alternativas para uma vida 
financeira mais saudável e para evitar 
ou até mesmo sair da inadimplência” 
diz Aline Maciel, gerente da platafor-
ma Serasa limpa Nome. 
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“Difícil entender”
Na opinião de Wilson Périco, é 

difícil entender o que o presidente 
Jair Bolsonaro e o ministro Paulo 
Guedes querem da indústria bra-
sileira, em especial da indústria 
localizada em Manaus. 

“Não somos contra a redução 
do IPI para quem produz no Brasil 
e gera empregos para brasileiros 
aqui”, diz o empresário, lamen-
tando “o antagonismo que o polo 
de concentrados da ZFM sempre 
despertou aos olhos de Guedes, 
que hoje resolveu zerar o IPI e 
prejudicar o polo”.

Presidente enganado ?
Ainda falando à coluna,  Périco 

disse que em um momento de ex-
tremas dificuldades, por mais que 
se especule que o presidente da 
República está sendo enganado 
por Paulo Guedes, não dá para 
acreditar nisso.

“Não podemos acreditar porque 
se você tem uma loja e dá uma 
determinação ao seu gerente e ele 
não a cumpre, então quem manda 
na loja é o gerente. Tudo isso é 
muito triste, e vamos ver como 
tudo vai ficar, inclusive porque o 
Governo do Estado está tomando 
as providências judiciais cabíveis 
no âmbito do Supremo Tribunal 
Federal”, diz o líder empresarial.

De novo no Supremo
Tão logo soube da decisão do 

Governo Federal de zerar o IPI dos 
concentrados de bebidas, o gover-
nador Wilson Lima anunciou, em 
suas redes sociais, que ingressará 
com nova ação no STF para salva-
guardar os direitos constitucionais 
do polo.

Em visita à Samsung e Flextro-
nics, Wilson prometeu lutar para 
salvaguardar o modelo.

Também nas redes, parlamen-
tares como os deputados fede-
rais Marcelo Ramos (PSD) e Zé 
Ricardo (PT) postaram mensagens 
criticando o ato de Jair Bolsonaro 
e defenderam nova corrida ao STF 
para combater a insegurança jurí-
dica no PIM.

Morte de um polo inteiro
Coordenador da bancada ama-

zonense no Congresso Nacional, o 
senador Omar Aziz (PSD) lamentou 
o decreto presidencial que zera a 
alíquota do IPI e instala o caos na 
ZFM, resultando no fim de 7 mil 
empregos.

 
“O decreto acaba com um polo 

inteiro da ZFM e o presidente sabe 
da importância desse segmento 

para o Amazonas, pois é um setor 
que gera empregos em Maués, em 
Presidente Figueiredo e em muitos 
outros municípios que produzem 
açaí. O presidente tem consciência 
do que está fazendo, mas a tro-
co de quê? Os concentrados não 
influenciam em nada a inflação”, 
dispara o senador.

Imagem suja
De acordo com o deputado esta-

dual Serafim Corrêa (PSB), as mal-
dades perpetradas pelo Governo 
Federal à ZFM, além de enfraque-
ce-la, poderão causar gigantesco 
desgaste à imagem do Brasil em 
nível internacional.

Exemplo de modelo de desenvol-
vimento econômico que respeita e 

preserva o meio ambiente, a ZFM, 
agora, corre o risco de ser destruída 
pelo Palácio do Planalto, o que, aos 
olhos do mundo, provará a total 
indiferença da política federal de 
desenvolvimento da Amazônia de 
forma sustentável.

 
Sem a ZFM, o deputado diz que 

o Amazonas será condenado ao 
desmatamento, às ocupações de-
sordenadas de terras e aos garim-
pos ilegais.

PDL de Zé Ricardo
O deputado petista Zé Ricardo 

protocolizou, ontem, na Câmara 
Federal, um  Projeto de Decre-
to Legislativo (PDL) para sustar o 
decreto que mata a indústria de 
concentrados do PIM.

O problema é que o deputado-
-presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), bolsonarista de carteiri-
nha, costuma engavetar todos os 
PDLs de parlamentares amazonen-
ses que saem em defesa da ZFM.

“Asfalta Manaus” 
Na Câmara Municipal de Manaus, 

os vereadores David Reis (Avante), 
Raulzinho (PSDB) e o vice-presi-
dente da Comissão de Serviço e 
Obras Públicas do Poder, Antônio 
Peixoto (Pros) rasgaram elogios 
ao programa “Asfalta Manaus”, do 
governador Wilson Lima com o pre-
feito David Almeida.

Segundo os parlamentares, as obras 
de recuperação, pavimentação e as-
faltamento de 10 mil ruas “mudarão 

para melhor a cidade de Manaus”.

Os convênios assinados por Wilson 
e David envolvem o investimento 
de R$ 150 milhões e vão gerar pelo 
menos 6 mil empregos em todas as 
zonas da cidade.

Reuniões presenciais
A partir da próxima terça-feira (03), 

as reuniões plenárias da Assembleia 
Legislativa do Amazonas (ALE-AM) 
serão totalmente presenciais, se-
gundo informou o deputado-presi-
dente Roberto Cidade (UB).

O retorno à normalidade deve-se à 
baixa da pandemia e ao sucesso das 
campanhas de vacinação contra a 
Covid-19 realizadas pelo Governo do 
Estado em parceria com a Prefeitura 
de Manaus, diz Cidade.

1º de Maio quente
Os movimentos de direita e con-

servadores do Amazonas vão reali-
zar, neste domingo, 1º de maio, uma 
motociata  em Manaus para agitar o 
feriado alusivo ao Dia do Trabalhador.

O evento terá início às 16h, com 
previsão de saída da Bola do Produ-
tor, na Zona Leste da capital.

Participarão da motociata o de-
putado federal capitão Alberto Neto 
(PL) e o pré-candidato ao Senado, 
coronel Alfredo Menezes.

Chico Buarque
A 4ª Turma do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) manteve a condenação 
imposta pelo Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) a um usuário 
da internet de indenizar por danos 
morais o músico Chico Buarque.

Também serão indenizados a ex-
-esposa do músico, Marieta Severo, 
e suas três filhas por comentários 
ofensivos postados contra eles. A 
indenização foi fixada em R$ 100 mil.

Banco denunciado
Conforme o vereador Caio An-

dré (PSC), trabalhadores do Banco 
Santander estão sendo obrigados a 
trabalhar após o fim do expediente 
sob condições inadequadas e sem 
receber os benefícios que lhe são 
assegurados por lei. 

“Os funcionários do Santander 
estão trabalhando à noite sem adi-
cional noturno, sem pagamento de 
horas extras, e pior, com o ponto ba-
tido como se estivessem cumprindo 
uma jornada normal de trabalho. Os 
bancos fazem isso visando ao lucro, 
mas isso tem que acabar na cidade 
de Manaus”, disse o parlamentar.

Caio encaminhou denúncia ao Mi-
nistério Público do Trabalho (MPT).

Périco: É um descaso o que Guedes 
faz com a gente, não dá mais para 
confiar nas palavras do ministro

Segundo o presidente do CIEAM (Centro da Indústria do Estado do Amazonas), Wilson Périco, depois 
dos recentes decretos assinados pelo presidente Jair Bolsonaro contra a Zona Franca de Manaus, sob 
a inspiração do ministro Paulo Guedes, “a indústria que produz no PIM agora está fazendo conta para 
ver se vale a pena continuar produzindo em Manaus com essa insegurança jurídica ou se é melhor 
passar a exportar para o Brasil”.

Conforme Périco, o decreto que zerou o IPI dos concentrados de bebidas só favorece a importação e 
acaba com a atividade das empresas que se dedicam aos concentrados. “Zerar o IPI não vai favorecer 
brasileiros de outras regiões do país. O governo deve entender que em Manaus há brasileiros também, 
e que o polo de concentrados gera empregos na capital e no interior do Estado”.

Para o comandante do CIEAM, “é um descaso o que Guedes faz com a gente e não há mais como 
confiar nas palavras do ministro”.

Ao estudante da Prefeitura de Manaus, Vinícius dos Santos, matriculado 
na Escola Municipal Lucila Freitas, do bairro Colônia Santo Antônio, premiado 
no concurso nacional “Programa Educativo Cultural Artístico Robótica nas 
Escolas”. A ação contou com a participação de cinco capitais do Brasil. Vi-
nícius criou uma luva que mexe os dedos utilizando papelão, alumínio, fios, 
barbante, baterias, entre outros. Com mais de 400 curtidas e pontuando a 
nota 8.8, o aluno conquistou o primeiro lugar em Manaus.

Ao ministro da Economia, Paulo Guedes, pelos decretos que 
zeraram o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) sobre os 
insumos de refrigerantes e ampliaram a redução do tributo para 
35% em outros produtos. Ambos, na prática, retiram benefícios 
tributários para empresas da Zona Franca de Manaus. O governa-
dor Wilson Lima anunciou que o Amazonas vai acionar o Supremo 
Tribunal Federal (STF) para derrubar as novas medidas. 

DILVUGAçãO DILVUGAçãO

DILVUGAçãO

VaiasAplausos

3



Articulistas
Manaus, sábado e domingo 30 de abril e 1º de maio de 2022

FELIZ ANO NOVO

Flávio Lauria

Dom Leonardo Steiner

Pode parecer esquisito, em 
pleno final de abril o articu-
lista desejar Feliz Ano Novo, 
mas não dizem que o ano só 
começa realmente depois do 
carnaval? Pois é, e o carnaval 
foi semana passada, então 
vamos ao texto. Se você nunca 
fez promessas para o Ano-
-Novo, ou fez e as cumpriu, 
deve ser um alienígena espião 
que, segundo milenistas, es-
taria entre os humanos nesta 
era. Cada novo ano é engor-
dado de promessas: exercí-
cios, dietas, escrever um livro, 
plantar uma árvore, ter um fi-
lho, evitar dívidas, perdoar um 
inimigo, dedicar-se mais ao 
amor e aos amigos. Quantas 
frágeis esperanças! a paz do 
mundo, a harmonia dos povos, 
o fim da miséria, a proteção 
de animais e plantas, a cura 
da Aids e do câncer. Se você 
nunca consultou um baralho 
cigano, oráculos e horósco-
po, confirma-se a suspeita. 
Humanos normais, em algum 
cromossoma recôndito, guar-
dam um anseio óbvio por do-
minar o futuro, para deter as 
rédeas do tempo vindouro, 
para levar o porvir no fundo 
dos bolsos. No entanto, se 
você fez qualquer das coisas 
acima, não se desespere. É 
normal. E ser normal, por en-
quanto, não está listado entre 
os sete pecados capitais. Sen-
tados à nascente do milênio, 
nos deparamos com a assus-

tadora verdade: o mundo não 
acabou como esperado. Logo, 
nossas responsabilidades se 
multiplicam. Eis a situação 
ambígua do jovem que alcan-
çou a autonomia da ansiada 
maioridade, mas, também, 
deve responder por assun-
tos dos quais estava libera-
do anteriormente. Temos que 
assumir tarefas exclusiva-
mente nossas na construção 
da humanidade. É preciso, de 
novo, comprometer-se com 
a paz. Assim, ao estourar os 
fogos da passagem de ano, 
explode dentro dos homens 
uma revolução, pessoal e so-
cial, de consciência. O mundo 
ainda está longe dos sonhos; 
os sonhos ainda dormem seu 
sono de pedra. Se bom ou 
ruim, não sei, mas, onde está 
o mundo exótico da ficção 
científica? Se nele estivés-
semos, nosso maior compro-
misso seria destruir a gosma 
assassina. Teríamos, quem 
sabe, inventado uma arma 
para matar o monstro dos 
anéis de Saturno. Estaríamos 
nos defendendo das libélulas 
gigantes da beira dos buracos 
negros? Porém, a ficção se 
afasta enquanto a realidade 
bate à porta. Há óleo nos 
mares, seres extintos e em 
extinção, cidades poluídas, 
buraco na camada de ozônio, 
mortalidade infantil, guerras. 
Esta é a nossa nave! Que 
sentido terá nossa promessa 

de Ano Novo? Seremos sal-
vos pela energia dos cristais? 
Que cartas teríamos que jogar 
para que as boas notícias se 
concretizem? Como faremos 
para criar um mundo feliz? 
Quem proclamará um oráculo 
confiável de paz? Festejar um 
novo ano é confessar grande-
za e fragilidade. Por um lado, 
representa a “zeração” dos 
erros, por outro, o recomeço 
de projetos felizes. Nossas 
promessas não são mais que 
reinstalações do paraíso an-
tes do pecado e pré-estreia 
do mítico Reino dos Céus. 
No Ano-Novo há a catarse 
do início e do fim de todas as 
coisas. Nossos sonhos são a 
colonização que a felicidade, 
virtualmente, realiza nos va-
les onde correm o leite e o 
mel. Entre sonhos e promes-
sas, não se pode esquecer, o 
buraco negro não está nos 
confins do universo, mas aqui, 
sugando nosso destino nas 
decisões que, como indivídu-
os ou grupos, tomamos todos 
os dias. A Terra não corre risco 
de destruição por alienígenas, 
mas por autóctones. Será que 
os ETs não aparecerão para 
nos ensinar algumas coisi-
nhas? Feliz Ano-Novo, terrá-
queos! Que consigamos em 
outubro eleger os melhores 
gestores e legisladores e 
que tragamos a sexta estre-
linha no final do ano na Copa  
do Mundo.

Com o título “Mensa-
gem ao Povo Brasilei-
ro”, os bispos católicos 
do Brasil entregaram 
uma palavra de es-
perança e de futuro. 
Ressaltam a solida-
riedade e o cuidado no 
tempo da pandemia, 
agradecem a tantos 
profissionais que sou-
beram dar sua vida, 
se solidarizam com as 
famílias dos mais de 
660.000 mortos, des-
tacam a importância 
do SUS como impor-
tante e eficaz prote-
ção social. Agradecem 
também às famílias e 
agentes educativos 
que estiveram aten-
tos e possibilitaram 
educação às crianças, 
adolescentes e adul-
tos no tempo pandê-
mico mais grave. 

Pode-se ler que “a 
grave crise sanitária 
encontrou o nosso 
País envolto numa 
complexa e sistêmica 
crise ética, econômi-
ca, social e política, 
que já nos desafiava 
bem antes da pande-
mia, escancarando a 
desigualdade estru-
tural enraizada na so-
ciedade brasileira. A 
COVID-19, antes de ser 
responsável, acen-
tuou todas essas cri-
ses, potencializando-

-as, especialmente na 
vida dos mais pobres 
e marginalizados.”

O Brasil não vai bem! 
A Mensagem desta-
ca que a fome e a 
insegurança alimen-
tar são um escândalo 
para o País, apesar do 
Brasil ser o segundo 
maior exportador de 
alimentos no mundo. 
Também insiste sobre 
os criminosos descui-
dos para com a Terra, 
nossa casa comum. 
Aponta a existência de 
um sistema voraz de 
“exploração e degra-
dação”, da dilapidação 
dos ecossistemas, do 
desrespeito com os 
direitos dos povos 
indígenas, quilombo-
las e ribeirinhos. la-
menta a precarização 
das ações de comba-
te aos crimes contra 
o meio ambiente e a 
apresentação de pro-
jetos parlamentares 
desastrosos contra a 
casa comum.

Os bispos manifes-
tam, também, preo-
cupação com o clima 
de tensão e violência 
que se vive no campo e 
nas cidades. Apontam 
a violência com a “li-
beração e o avanço da 
mineração em terras 
indígenas e em outros 
territórios, a flexibili-

zação da posse e do 
porte de armas, a le-
galização do jogo de 
azar, o feminicídio e 
a repulsa aos pobres”.

Essa realidade, es-
sas desestruturações, 
não contribuem para 
um Brasil mais frater-
no, justo, dialogal, de 
paz. Somos convidados 
a crescer na civilização 
do amor e a superar o 
que impede e fere a 
fraternidade universal.

A Mensagem termi-
na com um agradeci-
mento, um convite e 
a benção: “Agradece-
mos os muitos gestos 
de solidariedade de 
nossas comunidades, 
por ocasião da pan-
demia e dos desastres 
ambientais. Encoraja-
mos as organizações 
e os movimentos so-
ciais a continuarem 
se unindo em muti-
rão pela vida, espe-
cialmente por ter-
ra, teto e trabalho. 
Convidamos a todos, 
irmãos e irmãs, par-
ticularmente a juven-
tude, a deixarem-se 
guiar pela esperança 
e pelo desejo de uma 
sociedade justa e fra-
terna. Nossa Senhora 
Aparecida, Padroeira 
do Brasil, obtenha de 
Deus as bênçãos para 
todos nós.”

Administrador de Empresas com Mestrado e Doutorado em Administração Pública
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Governo toca o terror
Geograficamente um estado complexo e isolado, o Ama-

zonas é hoje a maior vítima do descaso do Governo Federal. 
É o que se pode aferir com mais uma decisão intempestiva 
do presidente da República, Jair Bolsonaro, contra a Zona 
Franca de Manaus, mais precisamente contra o polo de 
concentrados de refrigerantes do modelo.

Ao zerar o IPI dos concentrados de bebidas, o governo, sob 
a influência do ministro da Economia, Paulo Guedes, grande 
aliado do parque industrial paulista e arqui-inimigo dos in-
centivos fiscais da ZFM, toca de vez o terror da insegurança 
jurídica no PIM, tentando afugentar empresas responsáveis 
por milhares de empregos em Manaus.

O terror, vale ressaltar, já afugentou, no início de março 
deste ano, a empresa multinacional de bebidas Heineken, 
que deixou o PIM para se instalar na cidade de ITU, São 
Paulo, onde já produz refrigerantes e desfruta de grandes  
vantagens logísticas.

Com os incentivos zerados, outras empresas, como Coca-
-Cola e Ambev, certamente avaliarão a situação e, se o 
Supremo Tribunal Federal não se manifestar logo acerca 
das ações movidas pelo Governo do Estado, certamente 
arrumarão as malas e irão embora para outros centros ou, 
mesmo, para fora do país. 

Atento ao drama, o governador Wilson Lima já confirmou 
que ingressará novamente no STF, desta vez para defender  a 
indústria de concentrados do PIM. Sem benefícios tributários, 
a indústria se enfraquecerá e as empresas, desencorajadas, 
não terão mais interesse em permanecer em Manaus, mi-
grando para onde lhe acenarem com importantes privilégios 
fiscais. Perderá o Amazonas. Vencerão aqueles que, em vez 
de combater, acirram as desigualdades regionais.

A esperança não decepciona (Rm 5,5)A cobrança indevida de 
cesta de serviços bancários 

Com o advento do pix todos a procura por aber-
tura de contas bancárias se intensificou. Além 
do que todo trabalhador necessita ter acesso a 
uma conta bancária para receber seu salário ou 
receber auxílios governamentais.

Nesse contexto, onde quase todos precisamos 
ter uma conta corrente em um banco, ocorrem 
descontos de tarifas bancárias que muitas ve-
zes não são solicitados pelo consumidor. Estes 
serviços geralmente são chamados de cesta  
de serviços.

A primeira informação que todo consumidor 
deve saber é que no momento da abertura de 
uma conta, ele pode optar por utilizar os ser-
vições essenciais gratuitos, que incluem 4 sa-
ques, 2 extratos bancários e 2 transferências  
gratuitas.

Contudo, muitos bancos incluem cláusulas que 
autorizam a cobrança destas tarifas bancárias, 
sem prévia informação ao consumidor, fato este 
passível de indenização por danos morais, por 
esta conduta caracterizar uma venda casada e 
violação ao direito do consumidor.

Além disso, no momento da abertura da sua 
conta, o banco deve fornecer um contrato es-
pecífico, informando que o consumidor concorda 
com os descontos de tarifas bancárias. 

Caso isto não ocorra, os descontos serão consi-
derados nulos e indevidos, devendo o consumidor 
ser ressarcido em dobro, conforme parágrafo 
único, do artigo 42 do Código de defesa do con-
sumidor e que seja interrompida a cobrança na 
conta corrente do consumidor. 

Conclusão 
No momento da abertura de sua conta, sempre 

tire fotos do seu contrato e solicite uma cópia 
para você levar para sua casa. Pois, não rara as 
vezes o consumidor tem alguma tarifa bancária, 
denominada cesta de serviço sendo descon-
tada em sua conta sem que seja informado ao  
consumidor.

Dr. Fernando Cunha
especialista em direito do consumidor
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Políticos do AM defendem Zona 
Franca de Manaus de novo ataque
Em novo decreto, 
Bolsonaro zerou a 
alíquota de concen-
trados no país e me-
dida foi rechaçada por 
políticos do Estado 

A Zona Franca de Manaus 
(ZFM) sofreu um novo ata-
que, nesta semana, após o 
presidente Jair Bolsonaro 

publicar um decreto que zera o 
Imposto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) dos concentrados do 
Polo Industrial de Manaus.

“Art. 1o Fica alterada a alíquota 
do Imposto sobre Produtos Indus-
trializados – IPI incidente sobre 
o produto classificado no código 
2106.90.10 Ex 01, relacionado nas 
Tabelas de Incidência do Imposto 
sobre Produtos Industrializados – 
TIPI, aprovadas pelo Decreto no 
8.950, de 29 de dezembro de 2016, 
e pelo Decreto no 10.923, de 30 de 
dezembro de 2021, na forma do 
Anexo a este Decreto”, declarou 
a decisão.

O  decreto foi publicado um dia 
depois do presidente prometer no-
vamente para o governador Wilson 
Lima que iria manter a competiti-
vidade da Zona Franca em relação 
ao decreto do IPI. 

O governador Wilson Lima anun-
ciou, nas primeiras horas desta 
sexta-feira (29), que o Governo 
do Amazonas irá ingressar com 
uma nova Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

“Vamos entrar com uma outra 
ação no STF contra o novo decreto 
do Governo Federal, que atinge 
diretamente o polo de concen-
trados do Amazonas. É inaceitável 
a insensibilidade do Ministério da 
Economia com o povo do Ama-
zonas. Vamos fazer de tudo para 

DIVuLGAçãO

Políticos de diversas esferas públicas do Amazonas posicionaram-se contra o novo decreto do Governo Federal 

defender os empregos gerados 
aqui”, disse o governador.

Para o próximo dia 3 de maio, o 
ministro do STF André Mendonça 
marcou uma audiência de concilia-
ção entre o Estado do Amazonas 
e a união, em Brasília, para uma 
tentativa de solução quanto aos 
efeitos negativos para a Zona Fran-
ca de Manaus de outro Decreto 
Federal, o de nº 11.047, de 2022, 
que reduziu em 25% a alíquota do 
IPI em todo o país.

O governador Wilson Lima tam-
bém se reuniu na última quarta-
-feira (27) com o presidente Jair 
Bolsonaro para tratar do assunto. 
Na ocasião, Bolsonaro se compro-
meteu em encontrar uma solução 
que não prejudique a competitivi-
dade da ZFM.

Coordenador da bancada do 
Amazonas no Senado Federal, 
Omar Aziz (PSD-AM) classifica a 

decisão como mais um ataque que 
destrói todo um segmento da Zona 
Franca de Manaus (ZFM).

“O decreto acaba com um polo 
inteiro da Zona Franca de Manaus 
e o presidente sabe da importância 
desse segmento para o Amazonas, 
pois é um setor que gera empre-
gos em Maués, em Presidente 
Figueiredo e em muitos outros 
municípios que produzem Açaí. 
O presidente tem consciência do 
que está fazendo, mas a troco 
de quê? Os concentrados não in-
fluenciam em nada a inflação”, 
questiona o senador.

O Senador do Amazonas reitera 
que mesmo com os ataques re-
centes à indústria local promovidos 
pelo Governo Federal, o Estado 
vai sobreviver pela força do seu 
povo e com a união da bancada 
amazonense para combater polí-
tica e juridicamente a cruzada de 

Bolsonaro contra o modelo ZFM. 
O deputado federal Zé Ricardo 

(PT) também se manifestou so-
bre os dois últimos decretos do 
presidente Bolsonaro que afetam 
diretamente a Zona Franca de Ma-
naus e os empregos do Amazonas.

“Novo ataque do Governo Bol-
sonaro à Zona Franca de Manaus. 
Dessa vez, atingindo o Polo de 
Concentrados, que gera milhares 
de empregos. O Governo Federal, 
que já havia reduzido o IPI (Imposto 
sobre Produtos Industrializados) 
para esse setor, desta vez zerou 
as alíquotas, retirando totalmente 
a sua competitividade, por meio do 
Decreto no 11.052, de 28/4/2022. 
Agora, as empresas não terão mais 
nenhuma vantagem por estarem 
em Manaus e poderão se instalar 
em outros estados e até em outros 
países”, disse.

O parlamentar foi enfático ao 

 Governo e Prefeitura garantem apoio para produtores rurais de Manaus
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A iniciativa ocorre por meio da Secretaria de Estado de Produção Rural
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O Governo do Amazonas e 
a Prefeitura de Manaus rea-
lizaram, nesta semana, ações 
voltadas para reforçar o desen-
volvimento do setor primário na 
comunidade do ramal do Areal, 
no Km 41 da rodovia AM-010 
(Manaus-Itacoatiara). 

A iniciativa ocorre por meio 
da Secretaria de Estado de 
Produção Rural (Sepror) e suas 
vinculadas, Instituto de Desen-
volvimento Agropecuário e Flo-
restal Sustentável do Estado 
do Amazonas (Idam), Agência 
de Defesa Agropecuária (Adaf) 
e Agência de Desenvolvimen-
to Sustentável do Amazonas  
(ADS), em parceria com a Pre-
feitura, por meio do programa 
Manaus + Agro.

“A zona rural de Manaus pro-
duz bastante e tem um mer-
cado consumidor gigantesco. 
Essa região por muitos anos 
ficou esquecida, e o Governo do 
Estado, por meio do programa 
Agro Amazonas, e a Prefeitura 
de Manaus, por meio do progra-
ma Manaus+Agro, que dividiu a 
zona rural em nove polos, tem 

dado um resultado extraordiná-
rio. Nessa parceria quem ganha 
é o produtor rural”, comentou 
Petrucio Magalhães Júnior, se-
cretário titular da Sepror.

Ações do Sistema Sepror 
Na ação conjunta, foram 

entregues 55 mil alevinos de 
tambaqui, além de capacitações 
realizadas por técnicos da Se-
pror, dentre as quais se incluem 
orientações técnicas em Boas 
Práticas Avícolas, em Licença 
Ambiental, e sobre o Pro-Me-
canização e Pró-Calcário.

O Idam entregou mais de 
30 Cartões do Produtor Rural 
(CPR), 60 kits da agricultura 
familiar e 150 mudas de laranja 
e limão.

Peixe no Prato 
Com a ação Peixe no Prato 

Solidário, a ADS entregou 1 to-
nelada de pescado a moradores 
da região.

O piscicultor Marcel Cruz, do 
ramal Santo Izadoro, no Km 47, 
foi um dos beneficiados com os 
alevinos. “Essa parceria com o 

Governo do Estado e a Prefei-
tura de Manaus veio só somar 
conosco. Eles têm dado mui-
to apoio através dos gestores 
atuais. Todos eles são pessoas 
que se identificam imensamen-
te com o setor rural”, comentou.

Parceria 
A Prefeitura de Manaus en-

tregou 15 toneladas de ração 
para avicultores e pisciculto-
res, principais cadeias produti-
vas do município. Cerca de 100 
produtores cadastrados foram 
beneficiados.

O titular da Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, Abas-
tecimento, Centro e Comércio 
Informal (Semacc), Wanderson 
Costa, destacou que essa é a 
segunda edição do Manaus  
+ Agro.

“Esse aqui é o Polo 3, onde 
estamos desenvolvendo a pro-
dução rural, em parceria com o 
Governo do Amazonas. O Siste-
ma Sepror tem sido um gran-
de parceiro nessa caminhada, 
e nós agradecemos o envolvi-
mento da Semacc”, comentou. 

afirmar que o presidente é inimigo 
do Amazonas. “Promete as coisas 
para o governador, mas não cum-
pre totalmente. E as consequên-
cias serão queda na arrecadação, 
com menos dinheiro para saúde, 
educação, segurança; ameaça à 
universidade do Estado do Ama-
zonas (uEA), porque depende dos 
recursos do Polo Industrial, além 
de milhares de pessoas desem-
pregadas”, declara.

Zé Ricardo acrescentou, ainda, 
que também vai apresentar pela 
Câmara Federal outro Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) para sus-
tar essa nova medida do Polo de 
Concretados e trabalhar para ex-
cluir todos os produtos da ZFM de 
serem afetados com essa redução 
de 35% do IPI.

“São medidas nocivas à ZFM e ao 
Amazonas. Temos que lutar para 
manter aqui as empresas, os em-
pregos e os recursos financeiros 
que garantem, entre outras coisas, 
a uEA e o desenvolvimento econô-
mico do Amazonas”, finalizou.

Para o líder do PSB, o deputa-
do estadual Serafim Corrêa, no 
parlamento estadual, o governo 
federal quer forçar opções ab-
surdas ao Amazonas diante do 
sufocamento da ZFM, como, a 
derrubada da floresta e a mine-
ração em terras indígenas.

“Meu repúdio, minha discórdia, 
meu descontentamento, meu la-
mento contra essas medidas do 
presidente Bolsonaro. Mas mante-
nho a minha posição sempre firme 
contra esse governo que não se 
cansa de prejudicar a Amazônia e 
que vai gerar problemas interna-
cionais para o Brasil. O mundo não 
aceita a destruição da Amazônia. 
Isso é um dogma. E nós não po-
demos destruir a Amazônia por-
que estaremos destruindo a nós 
mesmos, aquilo que temos de mais 
importante e mais delicado, que é 
a nossa biodiversidade”, declarou.



A fim de estimular o Projeto de 
Lei, foi publicado em 10 de maio de 
2021 no Diário Eletrônico do Legis-
lativo do Município de Manaus, a 
Lei nº. 485/202, que dispõe sobre 
a proibição da distribuição gratuita 
de sacolas plásticas em estabeleci-
mentos comerciais.

Após sancionada, a lei passou por 
alterações a pedido do vereador 
Marcelo Serafim (Avante). À equipe 
do Em Tempo, Marcelo explicou que 
a ideia principal do projeto era re-
duzir o uso de plástico em Manaus, 
mas foi usada como uma forma de 
lucro para supermercados. 

“Os empreendimentos entende-
ram que aquilo era uma oportuni-
dade de ganhar dinheiro. O que eles 
fizeram? Começaram a cobrar pelas 
sacolas. ‘A lei dizia que não podia 
dar, mas cobrar poderia’”, comentou. 

Na época, a população amazo-
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‘Não resolve problema ambiental’, diz 
vereador sobre Lei das Sacolas Plásticas
Apesar das altera-
ções do projeto, mui-
tos estabelecimentos 
ainda se abraçam nas 
“brechas” da ideia 
para manter a venda 
de sacolas plásticas

Rebeca Vilhena

Em julho de 2020, a vereado-
ra Glória Carrate (PL) propôs 
na Câmara Municipal de Ma-
naus (CMM) o projeto de lei 

nº2016/2020, o qual previa a proibi-
ção da distribuição gratuita de saco-
las plásticas em estabelecimentos 
comerciais na capital amazonense. 
O objetivo principal era estimular o 
uso de sacolas reutilizáveis, a fim 
de preservar o meio ambiente. 

Na justificativa do projeto, a ve-
readora pontuou uma estimativa 
de que cerca de um bilhão e meio 
de sacolas plásticas são consu-
midas no mundo por dia. Os 
objetos, que são produzidos 
a partir de petróleo ou gás 
natural (recursos naturais 
não-renováveis), em sua 
maioria são utilizados uma 
única vez e descartados 
de maneira errada. 

“As sacolas costu-
mam ser descartadas 
de maneira incorre-
ta e levam cerca de 
450 anos para se 
decompor. Nesse 
tempo, aumentam 
a poluição, entopem 
bueiros impedindo 
o escoamento das 
águas das chuvas ou 
vão parar em matas, 
rios e oceanos, onde 
acabam engolidas 
por animais que 
morrem sufoca-
dos ou presos ne-
las”, declarou. 

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) estabelece que Saúde em ter-
mos de definição conceitual, vem a ser: 
“Um estado completo de bem estar 
Físico, Mental e Social”, portanto, não 
apenas a ausência de Enfermidade 
ou Doença. A saúde Mental por sua 
vez é percebida como a administra-
ção harmônica e equilibrada de nossas 
emoções sejam positivas ou negativas 
aliada à sensação de estar bem con-
sigo mesmo ou como popularmente 
chamado “ estar de bem com a vida”. 
Desta forma podemos destacar que 
este equilíbrio emocional possibilita ao 
homem as condições psíquicas ideais 
para sua realização pessoal, familiar, 
profissional e até mesmo espiritual.

Como alcançar este objetivo tão im-
portante na conquista do sentido e pro-
pósito de uma vida de equilíbrio, prazer 

e felicidade? Eis que o desafio é grande 
e deve ser diariamente almejado, exer-
citado e conquistado, senão vejamos 
alguns pontos importantes e decisivos 
para esta necessidade humana.

No sentido de alcançar o bem estar 
psíquico e físico através do equilíbrio 
emocional é importante destacar a 
importância de colocar em prática 
comportamentos e atitudes que con-
tribuirão para a conquista desta meta 
de forma eficaz e, invariavelmente, 
inclui uma mudança de estilo de vida 
onde privilegiamos a atenção plena, 
o foco no “florescer” de uma auto 
consciência e auto estima, bem como 
a valorização do Simples.

Dentre estas mudanças necessárias 
incluímos ações de combate ao es-
tresse da vida cotidiana diária com a 
prática de exercícios físicos os quais 

podem ir de uma simples caminhada 
a práticas esportivas de alto impacto, 
a prática de atividades meditativas 
como a yoga, meditação, tai-chi e prá-
tica de mindfulness, a busca de uma 
alimentação saudável e equilibrada os 
quais facilitarão o estado de consci-
ência e conexão entre mente e corpo.

Necessário acrescentar um novo olhar 
para a vida, a prática de ouvir uma boa 
música, a higiene do sono, atividades ao 
ar livre, busca de antigos hábitos sau-
dáveis abandonados ao longo da vida, 
leitura de  assuntos de interesse pessoal 
e todas as atividades que possibilitem 
contato com si mesmo, salientando ain-
da o reforço nos laços de amizade e 
familiares, Psicoterapia que promova o 
auto controle emocional e finalmente 
uma vida com fé e esperança indepen-
dentemente de suas  convicções ou 

crenças religiosas, ou seja, um conjun-
to de mudanças comportamentais que 
resultam em significativa melhoria da 
qualidade de vida.

Outrossim, o autoconhecimento 
promove a possibilidade de defini-
ção de objetivos e propósitos mais 
adequados e equilibrados dentro do 
que realmente importa, do que real-
mente é necessário e importante na 
realidade subjetiva de cada indivíduo 
contribuindo para uma  prática de vida 
prazerosa para si mesmo e aos que 
estão ao seu redor ,seja esta busca 
feita individualmente ou  com a ajuda 
de um profissional habilitado para tal. 
Enfim, a busca pelo equilíbrio emo-
cional deve ser objeto de foco diário 
na vida de todos que procuram uma 
vida de realização plena com Saúde 
física e Mental.

DIVULGAÇÃO
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Saúde Mental e Bem Estar

nense demonstrou sua indignação 
diante de tal acontecimento. O vere-
ador Rodrigo Guedes (PSC), um dos 
opositores à Lei, explicou que a lei 
deu abertura para a criação de mais 
uma despesa para o consumidor. 

“Não resolve o problema ambien-
tal, porque continua permitindo a 
venda. Foi muito ruim para a popula-
ção. Acredito que a gente não resolve 
problema ambiental em canetada, a 
gente resolve em um processo de 
conscientização”, declarou ao Em 
Tempo. 

O vereador Marcelo Serafim 
pontuou que, a partir dessas ideias 
controversas que foram passadas 
para a população, foi realizada uma 
emenda na lei (alteração do conte-
údo da proposição), autorizando a 
distribuição gratuita, em primeiro 
momento. 

A  partir das alterações pro-

postas, desde outubro de 2021 a 
volta da distribuição de sacolas plás-
ticas de forma gratuita retornou. 
Entretanto, foi estabelecido que as 
empresas teriam o prazo de um ano 
para se adequarem à lei que prevê 
a distribuição exclusiva de sacolas 
biodegradáveis e retornáveis. 

Apesar das alterações do projeto, 
muitos estabelecimentos ainda se 
abraçam nas “brechas” da ideia para 
manter a venda de sacolas plásticas. 

O Em Tempo realizou um levan-
tamento de possível ganho que 
um grande empreendimento pode 
obter durante a venda de sacolas 
plásticas. Se vendidas a R$0,25 e 
considerando que por cliente sejam 
necessárias a compra de cinco saco-
las para transportar as compras, por 
mês um supermercado que regis-
tre 25 mil clientes, obterá um lucro  
de R$31.250 reais. 

Por ano, o supermercado pode-

rá registrar um lucro, pela venda 
das sacolas, de cerca de R$375 
mil. O valor seria suficiente para 
a compra de 8 carros populares, 
nos valores estabelecidos pelo  
mercado atualmente. 

De acordo com a estudante de ci-
ências contábeis, Regina, as sacolas 
plásticas são apenas uma pequena 
parcela de um grande movimento 
que pode afetar negativamente o 
meio ambiente. 

“Creio que, nos supermercados, 
deveria se pensar mais no ambiente 
tomando outros tipos de atitudes, 
como através da distribuição de eco-
bags para clientes fiéis. Eles não 
estão investindo no real sentido em 
preservação e sim estão querendo 
ganhar em cima”, disse.

Impactos no meio ambiente 
A Constituição Federal de 1988 

disponibiliza no capítulo VI um tex-
to acerca da matéria ambiental e 
sua importância. O artigo define 
parâmetros sociais que devem ser 
estabelecidos a fim de garantir a 
preservação do meio. 

“Todos têm direito ao meio am-
biente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e es-
sencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao Poder Público e à 
coletividade o dever de defendê-lo 
e preservá-lo para as presentes e 
futuras gerações”, afirmou.

De acordo com dados da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), instituição 

que difunde o conhecimen-
to científico e tecnológico no 
país, o plástico demora 450 
anos para se decompor. Es-
tima-se que apenas 1,3% do 
plástico utilizado no território 
nacional, é reciclado. 

A má gestão para lidar com 
o descarte do material que é 
feito a base de resinas deri-

vadas do petróleo, pode gerar 
inúmeras problemáticas para 
o meio ambiente, incluindo 
a extinção de espécies ma-
rinhas. 

A lei que proíbe sacolas plásticas passou por diversas alterações na Câmara Municipal de Manaus e até o momento não registra grandes impactos ambientais positivos
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A ex-senadora falou so-
bre seus planos políticos e 
analisou o cenário do país

COM A PALAVRA

Nesta edição de ‘Com a Pala-
vra”, a equipe do Em Tempo 
conversou com a ex-sena-
dora Vanessa Grazziotin. Du-

rante a entrevista, foiram assunto 
pontos como suas principais con-
quistas em sua carreira política, atual 
momento de instabilidade do Polo 
Industrial e seus planos para este 
ano eleitoral. 

Vanessa Grazziotin nasceu em Vi-
deira, Santa Catarina. Formada em 
farmácia pela Universidade Federal 
do Amazonas, iniciou sua carreira 
política em 1989 como vereadora e 
seguiu no cargo até 1998. Foi deputa-
da federal de 1990 a 2011 e senadora 
no Amazonas. Foi a primeira sena-
dora eleita pelo PCdoB e também a 
primeira farmacêutica a ocupar uma 
vaga no Senado Federal do Brasil.  

Confira a conversa:
Quais os seus planos para as elei-

ções deste ano? A vaga disputada 
pela senhora será realmente de 
deputada federal? Por que optou 
pelo caminho? 

“Poucas vezes eu tomei decisões 
individuais, as decisões políticas que 
envolvem a minha vida são todas 
coletivas. Depois de 30 anos con-
secutivos no parlamento. Estive 10 
anos como vereadora em Manaus, 
12 anos como deputada federal e 
oito anos senadora. 

Até pensei em dar uma pausa, 
entretanto o momento que nós 
vivemos é tão difícil e é tão ne-
cessário que haja uma reação, que 
aceitei o chamamento, não só do 
meu partido, mas dos movimentos 
para compor o grupo que estará 
a frente desse processo eleitoral 
que tem um objetivo maior do que 
tudo, que é apresentar um pro-
jeto político de resgate do nosso 
país, da dignidade das pessoas, dos 
direitos e dos programas que fo-
ram deixados para trás, que vinham 
transformando a vida de pessoas  
no Amazonas”.    

Pergunta do popular Ismael Rafá: 
Vanessa, o que você acha desse 
pessoal que quer tirar a Zona Franca 
de Manaus?

“Nós do PCdoB, os movimentos 
sociais, sindicato de trabalhadores 

DIVUlGAção

e centrais estamos procurando de-
senvolver em Manaus um grande 
movimento de mobilização para tra-
zer a própria sociedade nessa luta 
em defesa da  Zona Franca. Quando 
o nosso companheiro (Ismael), fala 
“o que se deve fazer”, na realidade 
é isso que está acontecendo. 

o presidente Bolsonaro editou um 
decreto que diminui o percentual de 
IPI (Imposto sobre Produtos Indus-
trializados)  sem excepcionalizar a 
Zona Franca e isso pra gente é dele-
tério (prejudicial), pode representar 
a morte da Zona Franca, porque 
nós vivemos de um incentivo fiscal, 
ou seja, um imposto que é cobra-
do no país inteiro, e em Manaus  
não se cobra. 

Por isso que grandes empresas 
saem de São Paulo e vêm para 
Manaus, porque há uma vantagem 
comparativa, que se diminuídas, a 
tendência é de que Zona Franca vá 
morrendo, se acabe. Então, a luta 
em defesa ao modelo que estamos 
fazendo, antecede a campanha elei-
toral, porque nós não podemos es-
perar até outubro, muito menos até 
janeiro do ano que vem. É urgente”.     

Sobre a federação com com o PT e 
o PV para estas eleições, a senhora 
acredita que o povo vai abraçar esta 
união, principalmente pela rejeição 
apresentada ao Partido dos Traba-
lhadores?  

“A federação havia sido aprovada 
no Senado, mas estava parada na 
Câmara. A Câmara aprovou porque 
diante do fim da coligação (onde 
partidos se unem para apoiavam 
durante as eleições), a federação 
ela faz com que os partidos quei-
ram se juntar, determina que essa 
federação permaneça unida por no 
mínimo quatro anos, ou seja, acaba 
a eleição, não acaba a federação e 
atuarão juntas como um único parti-
do, e isso é um dos maiores avanços 
da política brasileira.  

Essa é a primeira eleição que a 
federação irá funcionar e já temos, no 
mínimo, três federações até agora. 
E eu tenho convicção absoluta, que 
daqui pra frente, novas federações 
se juntem em torno de um progra-
ma de governo, de um conjunto de 
ideias. Por exemplo, pessoas que são 
neoliberais, que apoiam o livre mer-
cado e são a favor da privatização, 
são as mesmas pessoas e partidos 
que são contra  a Zona Franca. 

E por que são? Porque são contra 
políticas de incentivo fiscal, que são 
subsídios do governo a determinada 

trabalhador e não, nós precisamos 
estar juntos, quando um ganha, ou-
tro ganha também.          

Queríamos citar também um caso 
onde recentemente, militantes do 
PCdoB foram abordados de maneira 
violenta durante uma manifesta-
ção. Queria que a senhora falasse 
sobre esse episódio e deixasse o  
seu repúdio. 

“Queria dizer que aquilo não foi 
uma manifestação popular, foi uma 
manifestação de uma meia dúzia, 
que tinha um chefe. Desde a hora 
que chegamos lá, esse indivíduo che-
gou sozinho e começou com violên-
cia, quando ele viu que não ia a lugar 
nenhum, vimos ele telefonando e 
juntando meia dúzia de pessoas com 
duas ou três motocicletas e buzina-
vam para interromper. 

No fim da manifestação, quando 
estávamos indo embora, eles nos 
perseguiram com gritos e filman-
do “ah eles estão sendo expulsos”, 
Tinha um chefe perigoso e vio-
lento que desrespeitou não só a 
militância, mas toda a população 
do bairro. Ele baixou as calças em 
via pública e o grupo atirou ovos. 
Me solidarizo com todos que es-
tavam presentes e digo que eles 
não vão nos calar. ”

blico esteja a serviço das pessoas”.      

Durante toda a sua trajetória na 
vida pública, a senhora defendeu os 
interesses da classe trabalhadora. O 
que a senhora acha que está faltan-
do hoje no Amazonas, em relação à 
previdência para trabalhadores? A 
senhora vai militar contra a reforma 
trabalhista, caso eleita? 

“Está sendo registrado e foram 
protocolados no Tribunal Superior 
Eleitoral, os estatutos da federação 
e o programa. E lá colocamos tex-
tualmente que precisamos rever a 
reforma trabalhista, porque esta não 
ajuda nem o trabalhador e nem o 
empregador. 

Tem pequeno empresário que diz 
“não posso pagar o direito dos tra-
balhadores”, mas se você tivesse os 
seus tributos diminuídos você pode-
ria pagar sim para o trabalhador, o 
que não dá é permitir que um tra-
balhador não tenha sua jornada de-
finida e o mínimo direito social,então 
não dá pra ser assim, assim como não 
dá para o empregador pagar uma 
taxa tributária tão pesada. 

Precisamos parar de tributar o 
trabalho e tributar a renda, o que é 
diferente. A elite financeira do Brasil 
quer colocar o empresário contra o 

VANESSA GRAZZIOTIN

região, para que ela supere todas as 
dificuldades que têm, e nós temos 
muitas, como logística, somos uma 
região distante que deve ser cuidada 
e cuidar do meio ambiente. Muitos 
partidos, são contra incentivos fis-
cais e as federações vão proporcio-
nar que a população enxergue  exa-
tamente o que cada grupo defende 
e não decidir o  voto baseado só na 
pessoa. No Brasil, a tradição, você 
vota no João e Maria, mais no João 
do que na Maria, é uma vergonha a 
bancada federal do Amazonas não 
ter uma mulher, sendo que nós so-
mos mais da metade da população 
e do eleitorado”. 

Pergunta da popular Nívea Rosas: 
Vanessa, a senhora acha que o Bol-
sonaro vence a esquerda esse ano? 

“Falo como uma cidadã, quero me 
despir das minhas posições políticas 
e ideológicas, e dizer que é muito 
necessário a gente mudar o gover-
no do país, porque esse presidente 
só tem promovido retrocesso, em 
todos os aspectos. Retrocesso na 
economia, fizeram uma reforma tra-
balhista prometendo empregos, e o 
número de empregos só diminuiu, 
prometeram que o povo ia viver 
melhor, e só piorou a qualidade de 
vida, o nível de salário está se per-
dendo. No campo econômico tem 
sido um desastre, ele tem destruído 
a estrutura econômica do país.  

Eles dizem que a culpa é da guerra, 
do dólar, e não. Já teve um período 
no governo de lula, que o dólar era 
R$140,00 e a gasolina era menos 
de R$3,00 o litro, ou seja, é uma 
decisão política, ou você garante um 
preço justo a população ou garante 
um alto lucro ao para os acionistas. 
Eles estão distribuindo a Petrobras, 
entregando a empresa na mão de 
estrangeiros e  por isso precisam 
manter o preço da gasolina e gás lá 
em cima para dar para os ricos, ou 
seja, tira do bolso dos pobres e dá 
para os ricos. 

Do ponto de vista dos costumes, 
é um desrespeito às mulheres, aos 
lGBT´s, aos poderes constituídos e 
a presença dele, além de destruir o 
nosso país, tem criado um clima ruim 
entre as pessoas, de intolerância e 
nós precisamos acabar com isso. Nós 
vivemos em uma democracia, temos 
que conviver com o contraditório e 
civilizadamente. o vai mover os elei-
tores, é olhar o que tem se tornado 
o Brasil e dizer que quer um Brasil 
melhor, que cuide das pessoas, seja 
uma sociedade humana e poder pú-

‘Uma vergonha nossa bancada federal 
não ter uma mulher’, diz Vanessa 

É muito neces-
sário a gente 
mudar o go-

verno do país. 
Esse presidente 
só promove o 

retrocesso. 
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Lei das Domésticas é avanço, 
mas não evita informalidade
No AM, no terceiro trimes-
tre de 2021, das 75 mil pes-
soas ocupadas na função 
de domésticas, cerca de 
87% não trabalham com 
carteira assinada, conforme 
os dados do IBGE

Gabriela Brasil

Com a Lei das Domésticas, 
sancionada em 2015, muitos 
trabalhadores da área, em 
sua maioria mulheres ne-

gras, passaram a ter seus direitos 
assegurados pela constituição. No 
entanto, mesmo com os avanços 
trabalhistas, a informalidade ainda 
consiste, atualmente, como a forma 
predominante das relações de tra-
balho do setor. Na semana em que 
foi comemorado o dia da profissão – 
quarta-feira (27), Dia da Empregada 
Doméstica – e o Dia do Trabalhador 
(1º), o Em Tempo aborda o tema.

No Amazonas, as dificuldades e os 
conflitos são ainda maiores em ra-
zão dos recorrentes casos de traba-
lho infantil doméstico, que podem 
desencadear em violência sexual, e 
escravidão, conforme especialistas.

A trabalhadora Laura Abreu, que 
atua há mais de 20 anos como 
empregada doméstica, nunca teve 
sua carteira de trabalho assinada. 
Assim, mesmo trabalhando por cer-
ca de duas décadas na profissão, o 
acesso a seus direitos, como apo-
sentadoria e FGTS, acaba impos-
sibilitado, visto que foi contratada 
de forma informal. Ela já trabalhou 
por quase dois anos como empre-
gada doméstica em uma residência 
familiar, onde a empregadora se 

REPRODUÇÃO

Um dos principais problemas da continuidade da violação dos direitos trabalhistas das empregadas domésticas é a falta de fiscalização

recusava a assinar sua carteira.
O estopim para Laura pedir a 

conta foi quando a empregadora 
chegou em casa, no horário do 
almoço, e iniciou uma série de 
xingamentos e gritos, pois ficou 
insatisfeita com a comida feita por 
Laura. Em seguida, a mulher jogou 
fora toda a comida.

“Ela me humilhou, disse que eu não 
prestava para fazer comida, e disse 
um monte de besteira, só palavras de 
ofensa. Só fiquei calada e comecei a 
chorar. Eu terminei de fazer todas as 
coisas e fui embora e eu não voltei 
nunca mais. Depois que saí da casa 

dela, nunca me pagou o mês que 
trabalhei”, lembra Laura.

Informalidade
Entre o quarto trimestre de 2019, 

período antes da pandemia, e o ano 
de 2022, houve um aumento de 
72,15% para 74,75% de informalidade 
no serviço doméstico no Brasil, um 
aumento de 2,6 pontos percentuais.

Já no Amazonas, os dados são 
ainda mais alarmantes. No ter-
ceiro trimestre de 2021, das 75 
mil pessoas ocupadas na função 
de domésticas, cerca de 87% não 
trabalham com carteira assinada, 

conforme os dados do IBGE.

Quais leis amparam?
Conforme o advogado Paulo Al-

meida, a lei 150/15 entrou em vigor 
no dia 1º de junho de 2015 e veio para 
igualar as domésticas aos mesmos 
direitos de qualquer trabalhador.

“O trabalhador doméstico é quem 
presta serviço de forma contínua, 
subordinada, onerosa e pessoal e 
de finalidade não lucrativa à pessoa 
ou à família, no âmbito residencial 
destas, por mais de 2 dias por se-
mana”, explica o advogado.

A lei exige que o empregador 

anote a carteira de trabalho da 
trabalhadora doméstica em até 48 
horas após a sua admissão. Tam-
bém é obrigatório o registro do 
horário de trabalho da doméstica 
por qualquer meio.

O advogado também ressalta 
sobre o depósito obrigatório de 
FGTS no valor de 8% sobre o salário 
da empregada, e que a empre-
gada doméstica possui o direito 
a benefícios acidentários como: 
auxílio-doença acidentário, apo-
sentadoria por invalidez aciden-
tária e especialmente o benefício 
auxílio-acidente.
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Prefeitura promove ‘Movimento 
Cultural do Trabalhador’ pela data

Pacientes denunciam 
atendimento da FCecon

SEMCOM

Divulgação do evento aconteceu também na Ponta Negra, Zona Oeste

Por conta do mês do tra-
balhador, comemorado em 
maio, mais precisamente 
neste domingo (1º), a Pre-
feitura de Manaus promove, 
no mesmo dia, das 7h às 21h, a 
festividade “Movimento cul-
tural do Trabalhador” para 
homenagear a categoria.

Com a duração de 14 horas, 
o evento acontecerá no com-
plexo turístico da Ponta Negra, 
Zona Oeste da capital, e conta-
rá com uma série de atividades 
esportivas, circuito de danças 
aeróbicas, além de brindes e 
apresentações de DJs.

O primeiro “aulão” de dan-
ça será ministrado pelo ar-
tista Arigó, ex-integrante da 
banda Carrapicho. A progra-
mação segue com uma tarde 
de lazer, com a apresenta-
ção dos bumbás de Manaus 
(Garanhão, Corre-Campo e 
Brilhante). O evento encerra 
com o arrastão dos bumbás 
de Parintins, Garantido e Ca-
prichoso, seguido por apre-
sentações em trio elétrico.

DIA DO TRABALHADOR DenúncIA

“Então, para a população 
interessada em participar e 
curtir um pouco esse dia, a 
prefeitura vai proporcionar 
essa festa com uma progra-
mação intensa no domin-
go”, ressaltou o secretário 
da Secretaria Municipal do 
Trabalho, Empreendedoris-
mo e Inovação (Semtepi), 

Radyr Júnior.

Data comemorativa
O Dia do Trabalhador, 

comemorado no dia 1º de 
maio, surgiu decorrente da 
greve operária que ocorreu 
em Chicago, nos Estados 
Unidos, em 1º de maio de 
1886. Esse episódio teve 

como mote a luta pela 
melhoria das condições 
de trabalho. No Brasil, a 
data tornou-se feriado em 
1924 e hoje é reconhecida 
internacionalmente.

As reuniões exaltando o 
lazer para trabalhadores é 
uma tradição para iniciar 
o mês.

O atendimento de pro-
fissionais da Fundação 
Centro de Controle de 
Oncologia do Estado do 
Amazonas (FCECON) foi 
alvo de denúncias por 
parte de pacientes que 
estiveram na unidade 
de saúde nesta sexta-
-feira (29). Por conta das 
reclamações, a equipe 
do Em Tempo esteve no 
local para ouvir mais pa-
cientes e profissionais 
da própria unidade.

Segundo informações 
de pacientes que fize-
ram a denúncia e prefe-
riram não se identificar, 
duas mulheres estavam 
atendendo com rispidez, 
tanto as pacientes quan-
to os familiares. Sobre as 
atendentes, uma delas é 
médica no local e outra 
é da área administrativa.

Ao chegar ao local, a 
equipe do Em Tempo 
falou apenas com um 
homem responsável 
pela segurança do local, 
que repassou o conta-
to da assessoria de co-

municação da FCecon. 
Quando procuramos 
as duas profissionais, 
o segurança falou para 
a equipe que as duas 
funcionárias já haviam 
terminado seus expe-
dientes e não se en-
contravam mais no local.

A assessoria de comu-
nicação da unidade, por 
sua vez, informou que 
só poderá dar uma res-
posta na segunda-feira 
(02/05), pois ouvirá as 
funcionárias para poder 
se pronunciar diante das 
denúncias. Também ha-
verá a produção de uma 
nota sobre esse caso.

A equipe do Em tempo 
retornará ao local para 
apurar sobre o fato no 
mesmo dia (02/05).

Fundada em 1974, 
como Centro de Onco-
logia (CECON), a unida-
de hospitalar foi trans-
formada, em 1989, em 
Fundação Centro de 
Controle de Oncologia 
do Estado do Amazonas 
(FCECON).



Dia a dia
Manaus, sábado e domingo 30 de abril e 1º de maio de 2022

10

Operação Enchente vai auxiliar 
100 mil famílias afetadas no AM
Serão beneficiadas as 
famílias que forem ca-
dastradas pelos órgãos 
de Defesa Civil dos mu-
nicípios por terem suas 
casas invadidas pela 
subida dos rios

A Operação Enchente 2022, 
promovida pelo Governo 
do Estado, vai auxiliar fa-
mílias afetadas pela cheia 

deste ano com a entrega do car-
tão Auxílio Estadual no valor de 
R$300, em parcela única. Cerca 
de 100 mil famílias serão benefi-
ciadas e a previsão inicial de in-
vestimentos é de R$ 100 milhões, 
segundo apresentação feita pelo 
governador Wilson Lima, nesta 
sexta-feira (29). O repasse de 
recursos para os municípios será 
por meio de convênios.

“O Auxílio Estadual Enchente 
é para que as famílias possam 
comprar o que mais precisam, 
seja mantimentos, medicamen-
tos, fraldas, roupas. A gente já 
entregou para as famílias dos 12 
municípios em situação de emer-
gência 30 mil cestas básicas e 
vamos continuar com a distribui-
ção do pescado do Peixe no Prato 
Solidário”, pontuou Wilson Lima.

Atualmente, 12 municípios es-
tão em situação de emergência, 
37 em alerta e sete em situação de 

As ações seguem o planejamento da Operação Enchente 2022 lançada pelo governador em dezembro do ano passado

atenção. Também estão previs-
tos o envio de ajuda humanitária, 
ações de saúde e a adoção de 
medidas para reforçar o abas-
tecimento de água potável nos 
municípios. O plano inclui, ainda, 
a liberação de crédito e o per-
dão de dívidas com a Agência de 
Fomento do Amazonas (Afeam) 
para empreendedores que tive-
rem prejuízos por conta da cheia.

Além do envio de cestas bási-
cas, kit higiene e kit dormitório, 
a Operação Enchente 2022 vai 
reforçar o abastecimento de água 
potável com o envio de Estações 
de Tratamento de Água Móvel e 
Estações do Projeto Água Boa.

Planejamento
As ações seguem o planejamento 

da Operação Enchente 2022 lança-

da pelo governador em dezembro 
do ano passado. Naquela época, os 
dados de monitoramento hidro-
-climatológico apontavam risco de 
enchente dos rios do estado, acima 
da normalidade, para este ano nos 
62 municípios do estado.

Agora, a previsão é que entre 
45 e 50 cidades enfrentem os 
prejuízos. As situações mais pre-
ocupantes são os municípios de 

LUCAS SILVA/SECOM

Polícia divulga foto do autor 
do disparo que matou gari 

dIVULGAçãO/PC-AM

Rafael já tem várias passagens pela polícia pelos crimes de roubos e tentativa de homicídio

Luana Lima

A Polícia Civil do Amazonas divulgou, 
na manhã desta sexta-feira (29), a foto 
de Rafael Lira dos Santos, vulgo ‘Negão’, 
apontado como o autor do disparo que 
culminou na morte do gari Aldenir Castilho, 
de 25 anos, assassinado durante um assal-
to que ocorreu na última terça-feira (26), 
no bairro Japiim, na Zona Sul de Manaus.

de acordo com o delegado, Ricardo 
Cunha, titular da delegacia Especializada 
em Homicídios e Sequestros (dEHS), Rafael 
já tem várias passagens pela polícia pelos 
crimes de roubos e tentativa de homicídio.

A polícia chegou na identificação do 
suspeito após, em depoimento, o mo-
torista do carro utilizado no momento 
do assalto, identificado como Everton, 
entregar o comparsa.

Ainda de acordo com a autoridade, 
Everton alegou que era motorista de 
aplicativo e que não tinha envolvimento 
no crime. Ele relatou à polícia que teria 
atendido à solicitação de uma corrida 

realizada por Rafael. Porém, ao ser so-
licitado que o motorista entregasse o 
comprovante do pedido da corrida, ele 
disse que não tinha pois teria feito a 
negociação “por fora”.

No entanto, Everton informou a iden-
tificação do assassino do Gari. Para a 
polícia, a versão do motorista sobre não 
ter participado do homicídio não os con-
venceu. Além disso, ele já tem passagem 
pelos crimes de roubo e homicídio.

O delegado Ricardo Cunha informou 
que, com a divulgação da foto de Rafa-
el, será questão de tempo para que ele 
seja preso.

“A melhor saída para ele é se entregar, 
é ele responder por esse crime, vir logo 
à delegacia porque logo, logo, vamos 
encontrá-lo”, explicou o delegado.

A polícia pede à população para que 
quaisquer informações sobre o para-
deiro de Rafael sejam repassadas pelos 
telefones 92 98118-9535 ou pelo disque 
denúncia 181. A identificação do denun-
ciante será mantida em sigilo.

Procurado

Anamã, que fica 100% inundado, e 
Careiro da Várzea, com 90%. Este 
ano, a estimativa é que 385 mil 
pessoas sejam atingidas; em 2021 
foram mais de 500 mil pessoas.

Os 12 municípios em emergên-
cia são: Guajará, Ipixuna, Envira, 
Itamarati, Eirunepé, Juruá, Boca 
do Acre, Lábrea, Canutama, Ben-
jamin Constant, Manacapuru e 
Careiro da Várzea.
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Beneficiados serão clien-
tes que participam a 
partir de abastecimentos 
mínimos de R$ 50 em 
postos Atem que ade-
riram à campanha em 
sete estados, e institui-
ções beneficentes

Mais de 40 instituições 
sociais participam da 
campanha Faz Bem 
Fazer o Bem promo-

vida pela Distribuidora Atem em 
sete Estados. Todas elas podem 
ser indicadas pelos consumido-
res que, ao abastecerem a partir 
de R$ 50 nos postos Atem parti-
cipantes, concorrem a prêmios 
instantâneos de R$ 500 e ao 
prêmio maior que sorteará R$ 
10 mil, ao final, para o cliente e 
os outros R$ 10 mil para uma 
das instituições beneficen- 
tes cadastradas.

O Lar Batista Janell Doyle, 
de Manaus, é uma das institui-
ções beneficentes participan-
tes. “Por conta da pandemia, as 
doações diminuíram bastante 
principalmente em relação à 
alimentação, desde proteínas 
até material higiênico”, explica a 
assistente social do Janell Doy-
le, Rosiane Menezes, ressaltan-
do que se o Lar for o ganhador, 
o prêmio virá em boa hora.

Fundado há 25 anos, o Lar 
Batista Janell Doyle atende a 
28 crianças e adolescentes no 
acolhimento institucional. Eles 
também dão suporte a crianças 
em diversos outros projetos, 
como o acolhimento familiar 
e o serviço de convivência na 
Comunidade do Mauzinho. Ro-
siane explica que o Janell Doylle 
se mantém a partir de ações 
que eles promovem, mas muito 
mais de doações de terceiros 
e também de órgãos públicos. 

Outra instituição beneficente 
que está na lista da campanha 
Faz Bem Fazer o Bem é o Ins-
tituto de Cegos do Estado do 
Mato Grosso, em Cuiabá. Com 
43 anos de fundação, a orga-

DIVULGAÇÃO

Magaly Araújo é diretora do Lar Batista Janell Doyle, que participa da campanha Faz Bem Fazer o Bem, da Atem

indiquem nosso instituto por-
que esse prêmio faria muita 
diferença no nosso dia a dia. 
Nosso fluxo de caixa é pequeno 
e, por isso, toda doação é bem-
-vinda”, ressalta.

Todas as instituições cadas-
tradas na promoção Faz Bem 
Fazer o Bem podem receber 
a colaboração de voluntários 
a qualquer momento. Acesse 
o endereço www.atem.com.br/
fazbemfazerobem e conheça 
todas as instituições.

Como participar?
Abasteça a partir de R$ 50 

em um dos postos Atem parti-
cipantes da campanha; solicite 
o cupom fiscal; baixe o app 
PoshCash no site www.atem.
com.br/fazbemfazerobem ou 
loja de aplicativos; efetue seu 
cadastro; e escaneie o QR Code 

Mais de 40 instituições participam 
da campanha dos postos Atem

que vem no cupom fiscal. 
Para cada cupom cadastrado 

pelo app, você terá direito a dois 
números da sorte; é possível se 
cadastrar pelo site da campa-
nha, mas neste caso terá direito 
a apenas um número da sorte. 
Depois disso, é só aguardar e 
ver se você ganhou os prêmios 
na hora (R$ 500) e esperar até 
18 de junho, quando haverá o 
sorteio final de 20 prêmios de 
R$ 10 mil para clientes e insti-
tuições.

Os interessados em participar 
da campanha podem baixar o 
app PoshCash nas lojas de apli-
cativo android ou iOS; ou aces-
sando o site www.atem.com.br/
fazbemfazerobem onde poderá 
conhecer os postos participan-
tes da campanha, assim como 
também as instituições sociais 
cadastradas. 

nização não-governamental 
atende em média 253 alunos da 
escola especializada que eles 
administram. Há ainda aten-
dimentos eventuais, como de 
aconselhamento, orientação e 
apoio para deficientes visuais 
de Cuiabá, Várzea Grande e 
demais cidades do Estado.

A diretora Administrativo-
-Financeira do Instituto de 
Cegos, Alex Sandra Pereira, 
explica que 95% das crianças 
e adolescentes atendidos por 
eles estão em situação de vul-
nerabilidade social. “Queremos 
incentivar que mais pessoas 

É importante também ler o 
regulamento completo da cam-
panha que é válida para os Es-
tados do Acre, Amazonas, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Rondônia e Roraima.

Sobre a Atem
O Grupo Atem é composto por 

diversas empresas no ramo de-
combustíveis, logística rodoviá-
ria e fluvial e construção naval, 
entre outras, sendo a principal 
delas a Atem Distribuidora de 
Petróleo, fundada há 21 anos. 
O Grupo está presente em 11 
estados do Brasil, possuindo, 
a Distribuidora, mais de 300 
postos franqueados, 8 bases 
de distribuição ativas, 3 bases 
em construção e milhares de 
clientes ativos, movimentando 
um total de mais de 5 bilhões de 
litros de combustíveis por ano.

“Por conta da pan-
demia, as doações 
diminuíram bastan-

te principalmen-
te em relação à 

alimentação”

Rosiane Menezes, assistente 
social do Janell Doyle

Crianças do Lar Batista Janell 
Doyle durante ações lúdicas
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DIVULGAÇÃO Maioria das 
instituições 

cadastradas 
atende crianças 
e adolescentes 
em vulnerabili-

dade social
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Leonardo DiCaprio pede para jovens 
brasileiros tirarem título de eleitor
Nas redes sociais, 
ator cita a Amazônia 
e pede para que 
os adolescentes se 
engajem politicamente

O ator Leonardo DiCa-
prio aderiu à campanha 
para incentivar jovens 
brasileiros a tirar o títu-

lo de eleitor. Nas redes sociais, 
o ator citou a Amazônia e pediu 
para que os adolescentes se 
engajem politicamente.“O Bra-
sil abriga a Amazônia e outros 
ecossistemas críticos para a 
mudança climática”, escreveu o 
ator. “O que acontece lá importa 
para todos nós e o voto dos 
jovens é chave na promoção 
de mudança para um planeta 
saudável.”O ator divulgou um 
passo a passo para tirar o título.

Em fevereiro, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) registrou 
a menor porcentagem de ado-
lescentes de 16 e 17 anos com 
título de eleitor desde a con-
quista do direito ao voto para 
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Ator americano Leonardo DiCaprio diz que voto dos jovens pode promover planeta saudável 

essa faixa etária na Constitui-
ção de 1988. De acordo com 
o órgão, pouco mais de 13% 
estavam aptos para votar nas 
eleições de 2022 naquele mo-
mento. Por isso, celebridades 
vêm incentivando adolescen-
tes a tirar o título de eleitor. 

A campanha teve início com a 
cantora Anitta. A mensagem 
da campanha encabeçada pe-
los influenciadores é “fazer a 
diferença”. Recentemente, os 
cantores Criolo, gloria groove, 
Emicida, Pabllo vittar, a banda 
Fresno, Marcelo D2, Rael, Ma-
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rina Sena, entre outros, fizeram 
uma campanha intensa no fes-
tival Lollapalooza  a favor do 
título de eleitor dos jovens. Se-
gundo o TSE, depois da campa-
nha, o número de novos títulos 
de adolescentes de 15 a 17 anos 
passou de 199.667 em fevereiro 

para a marca de 290.783 em 
março, crescimento superior a 
45%. O prazo estipulado pelo 
TSE para que jovens tirem o 
título venc na próxima quarta-
-feira (4/5) na semana que vem.

Resposta de Bolsonaro
O presidente Jair Bolsonaro 

(PL) usou o Twitter, na sex-
ta-feira (29), para responder 
ao apelo do ator Leonardo 
DiCaprio.“Obrigado pelo apoio, 
Leo! É muito importante ter 
todos os brasileiros votando 
nas próximas eleições”, pu-
blicou Bolsonaro. Segundo o 
presidente, o “povo decidirá se 
quer manter nossa soberania 
na Amazônia ou ser governa-
do por bandidos que servem a 
interesses especiais estrangei-
ros”. O presidente ainda ironi-
zou uma publicação de DiCaprio 
com uma imagem da Floresta 
Amazônica, afirmando que a 
foto é do ano de 2003, e não 
de 2019. O ator teria utiliza-
do uma imagem da Amazônia 
em chamas para ilustrar uma 
publicação feita em 2019. Na 
legenda, DiCaprio chamava a 
atenção para incêndios que 
atingiam a região.
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O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) editou 
na noite desta quinta-
feira (28) o Decreto 
que zera a alíquota 
do Imposto sobre 
Produtos Importados

ZFM torna-se refém de decretos do governo federal
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Patrícia Lima

Após dois meses da publica-
ção do decreto que reduziu 
as alíquotas do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI), 

a Zona Franca de Manaus (ZFM0 vive 
novo impasse, agora com novo decreto 
sobre o Polo de Concentrados. 

O presidente Jair Bolsonaro (PL) edi-
tou na noite desta quinta-feira (28) o 
Decreto que zera a alíquota do Impos-
to sobre Produtos Importados (IPI) e 
altera as Tabelas de Incidência sobre 
Produtos Industrializados (TIPI) para 
processos de bebidas não alcoólicas. 
A medida atinge duramente o Polo de 
Concentrados da Zona Franca de Ma-
naus, que reúne grandes empresas de 
refrigerantes e bebidas. Em dezembro 
de 2021, um decreto do Ministério da 
Economia já havia reduzido o produto 
para 6%.

As soluções  para as medidas econô-
micas do governo federal que atingem 
o modelo não são claras diante dos 
fatores conjunturais, mas há muitas 
consequências negativas para um mo-
delo que se vê cada vez mais atacado 

por incentivos a outros estados e sem 
competitividade. 

FIEAM
Segundo o presidente da Federação 

das Indústrias do Estado do Amazonas 
(Fieam), Antonio Silva, a consequência 
principal à instabilidade é  a insegu-
rança jurídica criada. “Não tivemos um 
decréscimo no número de projetos 
aprovados ou empregos, mas este, cer-
tamente, é um problema que poderá 
ser sentido nos próximos três meses”, 
disse. Questionado sobre como o Ama-

zonas deve reagir ao ataque ao Polo 
Industrial de Manaus, o presidente diz 
que o Polo teve sua competitividade 
atingida de forma indireta a partir da 
promulgação dos decretos. “Estamos 
trabalhando, em conjunto com o go-
verno estadual e parlamentares, no 
sentido de buscarmos uma construção 
que resguarde nossas prerrogativas 
constitucionais ou que compense as 
perdas constatadas”, afirmou.

Dentre os efeitos apontados que 
poderão surgir como dano econômico 
ao Estado está a redução de investi-

mentos na indústria e crescimento do 
desemprego, por conta da paralisação 
de produção e a partida de empresas 
para outros estados e países. 

Os presidentes dos sindicatos dos 
Trabalhadores na Indústria de Material 
Plástico de Manaus e do Estado do 
Amazonas (Sindiplast) e Sindicato dos 
Metalúrgicos (Sindimetal), Francisco 
Brito e Valdemir Santana afirmaram 
que as indústrias estão reduzindo 
investimentos e já estudam cenários 
para deixar a Zona Franca de Manaus 
(ZFM).

Nelson Azevedo: ‘AM tem importância zero na mesa de negociação eleitoral’
O empresário e 1º vice-presidente 

da Federação das Indústrias do Estado 
do Amazonas (FIEAM), Nelson Azevedo 
dos Santos, falou ao EM TEMPO sobre 
ataques ao modelo. 

Em Tempo - Levamos mais uma 
punhalada nas costas, na escuridão 
da noite, mais uma vez. Pelos decretos 
publicados no Diário Oficial da União, 
entre outros estragos, está zerado 
o desconto do IPI de concentrados. 
Como é que o senhor enxerga mais 
esse ataque?

Nelson Zevedo - As empresas não 
pensam duas vezes para decidir gran-
des mudanças no estilo que irão acon-
tecer com essa redução das vantagens 
competitivas para o setor de concen-
trados do polo industrial de Manaus. 
Mesmo que haja a reversão imediata, o 
que é pouco provável, ninguém conse-
gue viver neste estado de inconstância 
permanente, de fragilidade jurídica e 
quebra de acordo de cavalheiros, como 
as coisas estão acontecendo. É uma 
pena, é, algo muito grave. E tudo indica 
que não vai parar por aí. Nós precisa-
mos usar as forças que temos, que não 
são muitas, para enfrentar essa onda 
exagerada do imperativo eleitoral que 
prejudica gravemente a população do 
Amazonas. É preciso levar em conta 
que o setor de concentrados é aquele 
que mais gera emprego no interior. 
Desempregar os irmãos ribeirinhos e 
empurrá-los para as atividades ile-
gais em nome da sobrevivência. Não é 
possível que haja alguém interessado 
nisso.

ET - As últimas notícias sobre o 
diálogo do Amazonas com o Governo 
Federal dão conta de que o presidente 
Bolsonaro prometeu ao governador do 
Estado, Wilson Lima, rever as medidas 
fiscais que atrapalham a economia 

da zona Franca de Manaus. O que o 
senhor pensa a respeito?

Nelson- O nosso problema não é 
ajuste fiscal ou recusa do argumento 
de redução tributária. Não somos con-
tra reduzir impostos. Ninguém é. Nossa 
briga é contra a isenção fiscal integral 
dos importados. Retirar os empregos 
do Amazonas e gerar empregos no 
sudeste asiático. Este é um problema. 
Dá a impressão que as autoridades 
não querem enxergar. Os pensadores 
costumam afirmar que tudo passa pelo 
viés da política. Não temos argumen-
tos para discordar disso. Nem para 
contrariar. Acrescentaria, a propósito, 
que negociação e barganha, em tem-
porada eleitoral, se transformam em 
sinônimos operacionais. É claro que 
conversando a gente se entende, em-
bora eu tenha clareza de que, chega 
determinada hora, em que nós pre-
cisamos respeitar o preto no branco. 
Nós não podemos largar os nossos 
afazeres que não são poucos para viver 
trocando pneus de nossa máquina a 
300 km/h. Segurança jurídica é fun-
damental para qualquer negócio. E 
essas incertezas prejudicam e afastam 
novos investidores. Veja a redução dos 
investimentos na Suframa com toda 
essa confusão.

ET - A sua opinião é de que, ao menos 
por enquanto, podemos respirar ares 
de relativa tranquilidade. É isso que o 
senhor quis dizer?

 Nelson- Estamos escolados para 
qualquer coisa quando se trata de 
jogo político eleitoral. Tenho mais 
de 40 anos de experiência na rotina 
produtiva e política da Zona Franca 
de Manaus. No governo Collor, com 
abertura do comércio, Franca parecia 
ter ido para o beleléu. Não foi. Não po-
demos, por hipótese alguma, respirar 
sossegados, ao menos foi isso que a 

experiência nos ensinou. No máximo, 
podemos cochilar com um olho, mas o 
outro sempre precisa estar aberto. Na 
mesma hora em que se deu a reunião 
do governador com o presidente da 
República, o ministro Paulo Guedes 
estava reafirmando as decisões do 
decreto do dia 31 de março passado 
numa rádio em Brasília. Em qual vero 
devemos acreditar?

ET - Isso quer dizer que a luta con-
tinua igual, aos trancos e solavacos. 
Isso vai ter fim algum dia?

Nelson- Meus pais costumavam 
dizer que o amanhã pertence a Deus. 
Como cristão, devo argumentar positi-
vamente com a frase. Como empresá-
rio, porém, diria que amanhã pertence 
também às negociações políticas e 
depende da quantidade de votos em 
questão. Como dizia o poeta, é preciso 
ficar atento e forte, pois nem temos 
tempo de temer a morte. Temos que 
torcer para que o bom-senso e o in-
teresse público se sobreponham às 
preocupações eleitorais algum dia.

ET - Na quinta-feira, em mais uma 
reunião do Conselho de Administra-
ção da Suframa, você questionou a 
Secretária Especial de Produtividade 
e Emprego, Daniela Consentino, sobre 
suas promessas de ser, a partir do dia 
24 de fevereiro último, defensora da 
economia do Amazonas e do programa 
Zona Franca de Manaus. A resposta 
da secretária o convenceu?

Nelson- Acredito que ela não seja 
candidata a qualquer cargo político, 
mas com certeza ela conseguiria um 
cargo de destaque na diplomacia do 
Itamaraty, porque ela foi muito elegan-
te e diplomática nas suas respostas. 
Disse o que, na opinião dela, gosta-
ríamos de ouvir. A promessa de que 
tudo faria para proteger os empreen-

dimentos e os empregos do Amazonas. 
Ela disse a mesma coisa no dia 24 de 
fevereiro último, celebração dos 55 
anos da Zona Franca de Manaus. Na 
madrugada do dia seguinte, fomos 
sobressaltados com a notícia linear de 
redução 25% de IPI, tudo aquilo que os 
empresários do Amazonas não gosta-
riam de ler. Acredito que ela tem boa 
vontade, mas tem outras prioridades.

ET - O senhor acha que esta medida 
foi para proteger a economia ou foi 
pressão dos empresários dos diversos 
setores, da classe política e dos execu-
tivos de negócios da região Sudeste?

Nelson - O Amazonas tem apenas 
1.4% dos votos na contabilidade eleito-
ral do Brasil. Isso é próximo a zero, assim 
como o zero é a importância política 
que nós temos nessa mesa de nego-
ciação eleitoral, composta do toma lá 
dá cá. Nossa bancada parlamentar, tem 
apenas 11 membros, três senadores 
e oito deputados. Uma parte deles é 
governista. Nossa sorte é que todos são 
representantes aguerridos, e quando 
se trata da nossa economia eles não 
sossegam enquanto não encontram 
uma saída.

ET - Por que, com uma contribuição 
tão discreta no jogo eleitoral, equi-
valente a nossa participação do PIB, 
o Governo Federal não deixa a nossa 
economia em paz?

Nelson - Esta é uma pergunta que 
também eu me faço. O Brasil só tem 
a ganhar se se permitir conhecer a 
importância do que nós fazemos, a 
proteção florestal que propiciamos ao 
gerar empregos e oportunidades que 
evitem desmatamento na floresta. E 
essa floresta, tratada com inteligência 
e sustentabilidade da inovação tec-
nológica, tem tudo para contribuir no 
desafio de transformar o Brasil numa 

civilização próspera, fraterna, mais jus-
ta e respeitada na comunidade inter-
nacional Entretanto, em vez de repetir 
essa ladainha internamente, chegou a 
hora de nós nos juntarmos um pou-
co mais com os nossos vizinhos, não 
apenas da Amazônia Ocidental, mas de 
toda Amazônia Legal, e em algumas 
pautas com a bancada nordestina.

ET - E como o senhor enxerga o 
transcorrer deste ano em clima de 
temporada e encrenca eleitoral?

Nelson - Nós vamos precisar orar um 
pouco mais pela paz, não apenas entre 
a Rússia e a Ucrânia, essa invasão des-
cabida e destrutiva. Precisamos tam-
bém apaziguar o Brasil. Infelizmente, 
as estratégias desde sempre utilizam 
essa criação artificial de inimigos para 
mobilizar aliados. O Brasil perde ruim 
isso. Ninguém pode ser rotulado por-
que concorda ou discorda de fulano ou 
beltrano. Nós precisamos nos exercitar 
em democracia, conviver naturalmen-
te com a diferença de posições e de 
pontos de vista. Essa diferença é que 
nos enriquece e faz crescer. O contrário 
é a desunião, o conflito e agressão que 
não leva a lugar nenhum

Novo decreto atinge IPI 
do Polo de Concentrados
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ATAqUES À ZONA FrANCA DE MANAUS

ZONA FrANCA DE MANAUS 
Pautas pobres
O presidente do Centro da Indús-

tria do Estado do Amazonas (Cieam), 
Wilson Périclo, disse que a primeira 
consequência é com a pauta da reu-
nião do Conselho de Administração 
da Suframa (Cas), que foi extrema-
mente pobre, se comparada com as 
das reuniões anteriores. “Isso não está 
afetando a atividade atual ainda, mas 
já inibiu novos investimentos e a gente 
está acompanhando na expectativa 
que alguma medida seja adotada, que 
venha minimizar esse impacto e evitar 
que haja um esvaziamento gradual da 
atividade aqui, consequentemente o 
risco aos empregos”, falou.

Economista
Para o consultor econômico Mou-

rão Júnior, as consequências até o 
momento no curto prazo não estão 
muito evidentes, mas que se pode 
perceber que, na reunião do Conse-
lho de Desenvolvimento do Amazonas 
(Codam) que aconteceu na semana 
passada e reunião do Cas que ocorreu 
nesta quinta-feira (28), os projetos 
de implantação ficaram nas mesmas 
quantidades, desde projeto de im-
plantação e o de diversificação. “Até 
o momento há poucas empresas en-
trando no Polo Industrial de Manaus. 
Teremos  que esperar  uns dois meses 
e observarmos as próximas reuniões 
do Codam e do CAS para verificarmos 
as consequências dessas medidas do 
Ministéro da Economia. Na questão 
da redução do IPI vale lembrar que as 
empresas trabalham com composição 
de custo e planejamentos tributários, 
tanto no curto e no longo prazo. E a 
partir do momento em que o cenário 
econômico não está propício a produzir 
aqui, elas vão sair de Manaus ou vão 
para fora do Brasil para produzir lá 
e vender aqui. Então é uma ameaça 
real. E os seus efeitos vão começar 
a surgir. Lembrando que o ministro 
Paulo Guedes já está comunicando 
que vai aumentar mais, ou seja para 
35%. Se vier mesmo, como ele está 
falando esses efeitos vão vir muito 
mais rápido”, afirmou.

Nelson Azevedo é empresário e 1º vice-presi-
dente da Federação das Indústrias do Estado do  
Amazonas (FIEAM)
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O conselho apresentará as 
representações no Conse-
lho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica 
(Cade) e na Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 

O Conselho Regional de 
Economia do Amazonas 
(Corecon-AM) apresen-
tará três representações 

jurídicas contra o decreto que au-
menta o corte do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI), de 
25% para 35%, realizado, nesta 
semana, pelo Governo Federal e 
atingindo, diretamente, os incen-
tivos à Zona Franca de Manaus 
(ZFM). A decisão foi anunciada, 
nesta sexta-feira, dia 29 de abril, 
na sede da instituição, com a pre-
sença de membros da diretoria.

O conselho apresentará as re-
presentações no Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade), autar-
quia federal vinculada ao Ministé-
rio da Justiça, e na Procuradoria-
-Geral da República (PGR) com o 
objetivo de reverter o decreto do 
governo sobre o IPI.

“Vamos apresentar essas repre-
sentações jurídicas em função dos 
constantes ataques que o nosso 
modelo da Zona Franca de Manaus 
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vem sofrendo. Não só na questão de 
concentrados, mas todos os produ-
tos são afetados com esses ataques. 
Então, se esses decretos não forem 
corrigidos, a situação econômica do 
estado do Amazonas ficará compli-
cadíssima. Teremos fechamento de 
fábricas, desarticulação de linhas de 
produção, consequentemente um 
desemprego em alta escala”, infor-
mou o presidente do Corecon-AM, 
Marcus Evangelista.

Segundo ele, a representação que 
será apresentada ao Conselho Fede-
ral da OAB e à PGR tem a intenção de 
reforçar a constitucionalidade sobre 
o assunto. As ações do Corecon tam-
bém visam reforçar o pedido de várias 
entidades em busca desse controle 
condicional dos decretos do governo.

“As indústrias só estão aqui (no 
Amazonas) porque têm mais lucro 
produzindo aqui. No momento que 
esse lucro diminui, simplesmente, 
elas desmontam suas linhas produti-
vas e vão para outra área. Além disso, 
se essas indústrias saírem daqui, elas 
não ficam no Brasil, elas podem ir 
para fora, que será um cenário pior 
para o nosso país”, ressaltou Marcus.

FIEAM
Já o vice-presidente da Fede-

ração das Indústrias do Estado do 
Amazonas (Fieam), Nelson Azevedo, 
economista e membro do conselho 
que também participou da reunião 
no Corecon, informou que o jurídico 
da instituição vai preparar os docu-
mentos e apresentar até a próxima 

Receita abre prazo de adesão a 
parcelamento especial do Simples

Depois de três meses de espera, as 
micro e pequenas empresas e os mi-
croempreendedores individuais (MEI) 
poderão aderir ao parcelamento espe-
cial criado para renegociar dívidas com 
o governo. A Receita Federal publicou 
na sexta (29) a instrução normativa 
que cria o Programa de Reescalona-
mento do Pagamento.

Por meio do Relp, as micro e pe-
quenas empresas e os MEI afetados 
pela pandemia de covid-19 podem 
renegociar dívidas em até 15 anos. 
O parcelamento prevê desconto de 
até 90% nas multas e nos juros de 
mora e de até 100% dos encargos 
legais. Também haverá um desconto 
na parcela de entrada proporcional 
à perda de faturamento de março a 
dezembro de 2020.

Como aderir
Para aderir ao programa, o represen-

tante da empresa deve acessar o Cen-
tro Virtual de Atendimento da Receita 
Federal (e-CAC) e clicar em “Pagamen-

PARCELAMENTO

terça-feira (03/05). “A representa-
ção jurídica que será apresentada 
ao Cade terá o objetivo de analisar 
a parte técnica. Pois, o Cade prote-
ge a indústria nacional, analisando 
tecnicamente como esses decretos 
podem prejudicar a indústria. Todas 
as representantes são válidas em 
nosso favor”, comentou.

3 anexos
O Conselho Regional de Economia 

do Amazonas (Corecon-AM) apre-
sentará três representações jurídi-
cas contra o decreto que aumenta 
o corte do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), de 25% para 
35%, realizado, nesta semana, pelo 
Governo Federal e atingindo, dire-
tamente, os incentivos à Zona Fran-
ca de Manaus (ZFM). A decisão foi 
anunciada, nesta sexta-feira, dia 29 
de abril, na sede da instituição, com 
a presença de membros da diretoria.

O conselho apresentará as re-
presentações no Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade), autar-
quia federal vinculada ao Ministério 
da Justiça, e na Procuradoria-Geral 
da República (PGR) com o objetivo 
de reverter o decreto do governo 
sobre o IPI.

“Vamos apresentar essas repre-
sentações jurídicas em função dos 
constantes ataques que o nosso 
modelo da Zona Franca de Manaus 
vem sofrendo. Não só na questão de 
concentrados, mas todos os produ-
tos são afetados com esses ataques. 
Então, se esses decretos não forem 
corrigidos, a situação econômica do 

Corecon-AM vai entrar com representações 
jurídicas contra decretos que prejudicam ZFM

Decisão foi anunciada na sexta-feira, na sede da instituição, com a presença de membros da diretoria.

Poderá ser parcelada dívida do Simples Nacio-
nal vencida até fevereiro deste ano

estado do Amazonas ficará compli-
cadíssima. Teremos fechamento de 
fábricas, desarticulação de linhas de 
produção, consequentemente um 
desemprego em alta escala”, infor-
mou o presidente do Corecon-AM, 
Marcus Evangelista.

Segundo ele, a representação 
que será apresentada ao Conse-
lho Federal da OAB e à PGR tem a 
intenção de reforçar a constitucio-
nalidade sobre o assunto. As ações 
do Corecon também visam reforçar 
o pedido de várias entidades em 
busca desse controle condicional 
dos decretos do governo.

“As indústrias só estão aqui (no 
Amazonas), porque têm mais lucro 
produzindo aqui. No momento que 
esse lucro diminui, simplesmente, 
elas desmontam suas linhas produ-
tivas e vão para outra área. Além dis-
so, se essas indústrias saírem daqui, 
elas não ficam no Brasil, elas podem 
ir para fora, que será um cenário pior 
para o nosso país”, ressaltou Marcus.

Já o vice-presidente da Fede-
ração das Indústrias do Estado do 
Amazonas (Fieam), Nelson Azevedo, 
economista e membro do conselho 
que também participou da reunião 
no Corecon, informou que o jurídico 
da instituição vai preparar os docu-
mentos e apresentar até a próxima 
terça-feira (03/05). “A representa-
ção jurídica que será apresentada 
ao Cade terá o objetivo de analisar 
a parte técnica. Pois, o Cade prote-
ge a indústria nacional, analisando 
tecnicamente como esses decretos 
podem prejudicar a indústria. Todas 
as representantes são válidas em 
nosso favor”, comentou.

tos e Parcelamentos”. Em seguida, o 
contribuinte clicará em “Parcelar dí-
vidas do SN pela lC 193/2022 (Relp)” 
ou “Parcelar dívidas do MEI pela lC 
193/2022 (Relp)”, conforme o caso. A 
adesão também pode ser feita pelo 
Portal do Simples Nacional. O prazo 
de adesão acaba em 31 de maio.

Durante o processo, a micro e peque-
na empresa ou o MEI deverá indicar as 
dívidas a serem incluídas no programa. 
Se optar por incluir dívidas parcela-
das ou em discussão administrativa, 
precisará desistir do parcelamento 
ou do processo, sem pagar honorá-
rios advocatícios de sucumbência. A 
aprovação do pedido de adesão só 
será consumada após o pagamento 
da primeira parcela da entrada. Para 
contribuintes que aderirem hoje, a 
primeira parcela terá vencimento no 
mesmo dia, por ser o último dia útil de 
abril. Quem não pagar integralmente 
os valores de entrada até o oitavo 
mês depois da adesão ao Relp será 
excluído do programa.

Empresas que fecharam durante 
a pandemia também podem parti-
cipar. Parcelamentos rescindidos ou 
em andamento também poderão ser 
incluídos na renegociação.

Abrangência
Poderá ser parcelada qualquer dí-

vida do Simples Nacional vencida até 
fevereiro deste ano. Débitos com a 
Previdência Social poderão ser parce-
lados em até 60 meses (cinco anos). 
Dívidas com outros programas espe-
ciais de parcelamento, de 2016 e 2018, 
também poderão ser renegociadas. A 
única modalidade de débitos em que 
não haverá desconto será para parce-
lamentos de 36 meses previstos em 
plano de recuperação judicial.

O contribuinte será excluído do re-
financiamento se não pagar três par-
celas consecutivas
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A iniciativa já revelou três 
talentos que disputam cam-
peonatos nacionais

Patrícia Lima

Com objetivo de incentivar o esporte 
em Manaus e descoberta de ta-
lentos, o Projeto social “Revelando 
para o Futuro” beneficia, atualmen-

te, cerca de 620 crianças, jovens e ado-
lescentes na capital, por meio do futebol 
de campo.

O Em Tempo conversou com o Arnaldo 
Machado, idealizador do projeto, que foi 
fundado em fevereiro de 2020.

“O projeto iniciou através de um sonho 
meu, porque sou desportista desde criança 
e morador do bairro da alvorada, e nunca 
teve um projeto desse na comunidade. 
Então contei com o apoio de um amigo que 
hoje é vereador da cidade de Manaus, Ve-
reador Dr. Eduardo Assis, que abraçou esse 
sonho e hoje já se tornou realidade”, disse.

Cerca de 28 pessoas (voluntários, pais 
e mães de alunos) atuam diretamente no 
programa e auxiliam nos treinamentos.

O projeto “Revelando para o Futuro” 
possui três unidades no bairro Alvorada, 
distribuídas no Cdc Alvorada 1, Csu Alvorada 
2 e Campo Dk Buracão Alvorada 3.

De acordo com Arnaldo, a iniciativa já 
revelou três talentos, os quais vão parti-
cipar da Taça Brasil, que acontecerá em 
João Pessoa (PB).

“D’Brayan nosso atleta revelado irá fazer 
um teste no clube do Flamengo em outubro 
deste ano e isso é muito gratificante, poder 
revelar talentos no futebol. Porém, meu 
foco principal é formar homem de caráter, 
cidadãos de bem. Até porque se o aluno 
não estiver devidamente matriculado na 
escola, ele não participa. A mesma coisa 
serve quando tem notas ruins no boletim. 
O aluno não participa”, disse.

Conforme o professor e responsável téc-
nico pelo projeto, Igson Farias, dentre os 
planos para o futuro está mais uma unida-
de, a fim de ampliar e incluir mais jovens.

“Estamos trazendo mais um núcleo que 
seria a 4ª unidade do projeto para o bair-
ro Vila da Prata. Além disso, atendemos 
crianças carentes e não só meninos, mas 
meninas também”, afirmou.

Projeto leva esporte para mais 
de 600 crianças em Manaus 
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O PROJETO “REVELAnDO PARA O FUTURO” POssUI TRês UnIDADEs nO BAIRRO ALVORADA

TALEnTOs DO EsPORTE sÃO REVELADOs nO PROJETO sOCIAL 

JADIsOn sAMPAIO/AMFC

semifinalista do Campeo-
nato Mato-grossense com 
o Luverdense e autor de 
quatro gols em onze jogos 
– nove deles como titular 
–, o atacante Italo é o novo 
reforço do Amazonas FC para 
a sequência da temporada.

O jogador, que treina desde 
a semana passada com o 
elenco, já está regulariza-
do e apto a estrear com a  
camisa aurinegra.

“A expectativa é a melhor 
possível. A gente chega com 
um objetivo muito claro para 
todos, que é buscar o acesso. 
Agora é trabalhar bastante 
para poder conquistar o que 
almejamos. sabemos que é 
um clube que está se orga-
nizando cada vez mais, então, 
quando eu tive a oportu-
nidade de vir para cá não 
pensei duas vezes e estou 
muito feliz aqui”, declarou o 
centroavante.

Italo de Carvalho Rocha 
Lima é paulista da capital, 
tem 25 anos e defenderá um 
clube da região norte pela 

primeira vez em sua carrei-
ra. Além do Luverdense, ele 
acumula passagens por Villa 
nova-MG, Batatais-sP, Tu-
pi-MG, Atlético Tubarão-sC, 
XV de Piracicaba-sP, Ponte 
Preta-sP, DOXA-CHI e Azuriz 
Futebol-PR.

O novo reforço da Onça-
-pintada já está regularizado 
e pode estrear na próxima 
partida do clube, diante do 
Trem, na segunda-feira (2), 
no estádio Zerão, em Maca-
pá (AP).

O confronto é válido pela 3ª 
rodada do grupo A1 da série 
D do Campeonato Brasileiro.

Deixam o clube
O Amazonas FC comuni-

cou nesta semana a rescisão 
contratual, em comum acor-
do, com o zagueiro Jailton 
e com o atacante Igo Qua-
drado. 

“A diretoria agradece aos 
profissionais pelos serviços 
prestados e deseja sucesso 
na sequência de suas carrei-
ras”, disse em nota, 

contrataDo

Atacante reforça o Amazonas FC

O novo reforço da Onça-pintada já está regularizado e pode estrear na próxima partida do clube
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Geração Zero Movimento
Olá leitores!
Pular, correr, dançar, brincar, 

todos sabem e propagam a im-
portância dos exercícios para o 
desenvolvimento de crianças 
e adolescentes. o movimento 
passa a ser um importante ele-
mento de aprendizado na in-
fância. Nessa fase, começa-se a 
descobrir habilidades corporais 
e a explorar o ambiente. 

acredito que a sociedade, com 
frequência, vem negligencian-
do esse momento na vida das 
crianças e dos adolescentes. 
Teoricamente, inclusive, ressal-
ta-se que o direito do Brincar e 
do movimento, tão necessários 
para a evolução nos aspectos 
biopsicossocial, estão assegu-
rados. Por exemplo, o Estatu-
to da Criança e adolesce (ECa) 
traz, em seu art. 16, o direto a 
“brincar, praticar esporte e di-
vertir-se”. Destaca-se, também, 
que a organização das Nações 
unidas (oNu), diz: brincar é es-
sencial, um direito garantido 
por lei. 

Porém, na realidade, como 
dito, o que se vê é essa falta 
de “Movimento das crianças e 
adolescente” que acontece há 
algum tempo e agora fora agra-

vada pela Pandemia de Covid19. 
Classifico este grupo de gera-
ção Zero Movimento.     

os estudos pela busca em 
definir ou nomear gerações ini-
ciaram-se com o sociólogo Karl 
Mannheim, na década de 20, 
em seu artigo “o problema das 
gerações”. isso muito antes de 
falar em geração Baby boom, X, 
Y ou Z. Pesquisas indicam que 
esta temática ainda está em 
construção, daí minha ousadia 
em classificar este grupo.

Não é raro meus pares da ge-
ração X (nascidos em meados 
de 1960) fazerem comparações 
com a geração Z (geração da 
internet a primeira nascida no 
séc. XXi) resultando no conhe-
cido “choque de gerações”. ora 
sempre se diz: “Nossa época 
que era boa brincávamos de jo-
gar: voleibol, handebol, futebol, 
barra bandeira, vários tipos de 
manja, brincávamos de pique-
-esconde, papagaio, bola de 
gude (ronda mate era minha 
preferida), andávamos de bici-
cleta, íamos a pé para a escola 
etc.... e essa garotada?” as opi-
niões são diversas.

Não se pode reduzir esses 
questionamentos a uma mera 

comparação, afinal: os tempos 
são outros! Em qualquer lar 
ou na própria escola, é fácil de 
perceber que o Movimento Hu-
mano desta geração Z é muito 
pequeno, quase inexistente. 
Procurar entender este fenô-
meno e propor mudanças e so-
luções, é o caminho.

Percebi há mais de duas dé-
cadas que o sedentarismo in-
vadiu os lares e atingiu em 
cheio a sociedade. as justifica-
tivas já são conhecidas: a falta 
de tempo dos pais; a falta de 
espaço em casa; violência nas 
ruas; espaços públicos sem  
estrutura etc. 

Concordo com quase todos 
eles, porém não podemos nos 
conformar e deixar que nossas 
crianças e adolescentes (gera-
ção da internet) tenham a “tec-
nologia” como o elemento úni-
co e central de suas vidas”.

Se as organizações estão 
cada vez mais interessadas em 
conhecer seus consumidores, 
suas crenças, seus valores e 
seus desejos, proponho que as 
famílias, escolas, instituições 
privadas e públicas, também, 
busquem entender a neces-
sidade e urgência das crian-

ças e jovens pelo movimento. 
E pesquisem sobre as possí-
veis sequelas que a “ausência 
do movimento” pode provo-
car à Saúde Coletiva, compro-
metendo a todos nós e as  
futuras gerações.  

Esta preocupação pela fal-
ta de movimento deveria eco-
ar muito mais na sociedade 
e, principalmente, na família. 
É ela que é responsável pela 
iniciação da criança no pro-
cesso do brincar podendo 
contar com a escola, que in-
troduzirá as crianças rumo ao 
“brincar com intencionalidade”  
(aprender brincando).

aliás a escola, nos dias atuais, 
é um dos poucos lugares se-
guro a oferecer e oportunizar 
o movimento às crianças por 
meio de jogos, ginásticas e brin-
cadeiras nas aulas de educação 
física. Se já percebíamos um 
desânimo com o movimentar-
-se, com a pandemia da Covid 
19, houve um agravamento.

a Sociedade Brasileira de Pe-
diatria (SBP), recomenda 180 
minutos de atividade por dia 
para crianças na faixa etária de 
03 a 05 anos. E de 60 minutos 
de atividades com intensidade 

moderada e vigorosa na faixa 
etária de 06 a 19 anos.

apresenta também o relató-
rio “a Criança e o adolescente 
nos oDS”, com base nos indi-
cadores dos objetivos do De-
senvolvimento Sustentável 
(oDS). o manual lembra que 
jovens obesos apresentam 
maior probabilidade de desen-
volver fatores de risco cardio-
metabólicos, diabetes, hiper-
tensão, doenças articulares, 
alterações ortopédicas, além 
de ansiedade, depressão, entre 
outras. alerta, também, que a 
condição influencia na morta-
lidade precoce e na morbidade 
física na idade adulta a curto e  
longo prazo.

Finalizo fazendo um apelo 
a toda sociedade – “Permitir 
que as crianças e adolescen-
tes vivenciem o movimento do 
brincar, do correr, do pular, do 
equilibrar, do conviver, do se 
expressar e do resolver proble-
mas brincando”. isso só pode 
ser alcançado através do Mo-
vimento Humano, o qual gera 
aprendizagem significativa que 
levarão para toda sua vida. 

Todos juntos pelo Movimento 
de nossas crianças!  

Yana Gadelha representa o AM na 
luta pelo cinturão do Jungle Fight
A adversária será Kelly 
Ottoni, representante da 
equipe Komodô Fight (SP)

a lutadora amazonen-
se Yana gadelha terá a 
grande chance de sua 
carreira no MMa. Neste 

1° de maio (domingo), em São 
Paulo, com transmissão ao vivo 
pelo Canal Combate, ela disputa 
o cinturão da categoria até 61 kg 
do Jungle Fight Championship 
(edição 107). 

a adversária será Kelly ottoni, 
representante da equipe Ko-
modô Fight (SP). Yana gadelha 
é apoiada pela aço Dantas Ser-
ralheria em geral, aCB locado-
ra de veículos e Diogo Barreto.   
 atleta da renomada academia 
MPBJJ/Nova união, de Manaus, 
Yana tem 25 anos e muita expe-
riência nos octógonos. o Sher-
dog aponta 10 combates, sendo 
sete vitórias e três derrotas. Cin-
co dos sete triunfos foram ob-
tidos por finalização, uma prova 
de que o jiu-jítsu apurado com 
os professores Márcio Pontes 
e Dedé Pederneiras é uma das 
principais armas da manauara. 

“Meus treinadores me deixaram 
muito bem preparada para essa 
luta. Meu camp foi muito forte, foi 

o time de treinadores 
que cuida da prepara-
ção de Yana é um dos 

melhores do Brasil 

Yana tem 25 anos e muita experiência nos octógonos
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puxado, e muito bem estruturado. 
Estou confiante e pronta”, avisou 
Yana. 

Curiosamente, Yana não esta-
va no card do Jungle Fight 107. 
Ela revelou que aceitou a luta 
20 dias atrás. a atleta disse que 
pretende mostrar para todo o 
Brasil a força mulher amazonen-
se nas artes marciais. 

“a oportunidade de lutar pelo 
cinturão me deixa muito feliz.  
Eu aceitei essa luta há 20 dias, 
mas sempre estou treinando e 
preparada para a guerra. apesar 
do pouco tempo para essa luta, 
estudamos a adversária e traça-
mos a estratégia. vou represen-
tar minha cidade e minha equipe, 
representar o nome da mulher 
amazonense guerreira, mostrar 
a força do Norte”, afirmou.

  
Bonde pesadão
o time de treinadores que cuida 

da preparação de Yana é um dos 
melhores do Brasil. a atleta des-
tacou o apoio de Márcio Pontes, 
Dedé Pederneiras, giovanni Diniz 
(boxe), Polengue, Pedro Falcão, 
José Henrique (muay thai) e Da-
niel Piratiev (wrestling) e orlando 
Folhes (preparação física).

“Tenho aprendido muito com 
cada um deles, então me sinto 
privilegiada de ter os melhores 
comigo e me sinto muito bem 
preparada”, concluiu Yana. 
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Assim como a ave que re-
nasce das cinzas, o single 
Fênix é um renascimento, 
que une a cadência de um 

beat de trap a uma letra forte e 
representativa. 

Rafa Militão e Karen Francis 
lançaram na última sexta-feira 
(29) o single autoral “Fênix”, 
no canal oficial de Rafa Militão  
no Youtube. 

“A Karen é alguém por quem 
tenho muita admiração e sempre 
quis esse feat com ela. Quando 
esse som surgiu, forte e preto 
como a gente (risos), ela foi a 
primeira pessoa que pensei em 
chamar para participar. Não faria 
sentido se fosse outra pessoa. 
Além de rolar uma afinidade gran-
de no trampo, também tem rolado 
na vida. O que me deixa mais 
confortável ainda com a minha 
escolha”, conta a DJ, compositora 
e produtora cultural.

Ainda de acordo com Rafa Mi-
litão, a música pretende trazer à 
tona a força de uma população 

EM TEMPO 

Rafa Militão 
lança single 
‘Fênix’ com 
Karen Francis 

negra e originária da Região Norte 
que por tanto tempo foi silenciada 
e hoje, movimenta-se em busca 
de uma retomada e visibilidade. 

“Fênix marca o encontro de duas 
mulheres negras amazonenses 
que carregam em suas trajetó-
rias, histórias de luta, coragem e 
superação, especialmente para 
falar sobre seus traumas, quedas 
e conquistas”, diz Militão.

Depois de uma longa caminha-
da, as artistas tomaram o poder 
de narrar suas trajetórias e trou-
xeram em suas letras a força e 
representatividade de suas vi-
vências como mulheres negras 
e amazônidas.

Representatividade histórica
Com base na história da região 

Norte, o videoclipe é carregado 
de referências, como lugares sím-
bolos para a cidade de Manaus. 
Um dos espaços apresentados 
na produção, é o Reservatório do 
Mocó, que antes de sua constru-
ção era utilizado por mulheres 
que carregavam baldes de águas 
retirados dos igarapés para as 

FOTOs: RAFAEl silvEiRA

O trap “Fênix” é um projeto vencedor do Edital Prêmio Manaus 2021

Com base na história da região 
Norte, o videoclipe é carregado de 
referências, como lugares símbolos 

para a cidade de Manaus

atividades domés-
ticas, mas que por 
não receberem ne-
nhum tipo de tra-
tamento, a água 
utilizada ocasio-
nava doenças 
que levaram 
muitas pessoas 
a morte.

Além disso, o 
videoclipe tam-
bém traz a he-
rança arquitetô-
nica dos tempos 
da borracha, um 
período de mui-
to enriquecimento 
para o norte e para o 
país, e apresenta uma 
proposta de re-ocupa-
ção e ressignificação de 
lugares antigamente uti-
lizados para escravização, 
unindo tudo isso sob a trilha 
sonora de Fênix.

Ainda no sentido de reocupação 
e conquista, a artista manauara 
convidou outros artistas nortis-
tas para terem suas obras de arte 

expostas em tela nos cenários 
do clipe. 

“As obras podem ser notadas 
em diferentes momentos como 
uma forma de representar to-
dos os nossos, sob o olhar de 
Bell, Da Cor do Barro e Koda”,  
explica Militão.

Sobre a artista 
Rafa Militão é cria da Zona sul 

de Manaus, formada em Publici-
dade e Propaganda. Após 8 atu-
ando no mercado da comunicação 
manauara, ela decidiu abandonar 
a carreira na publicidade, para 
dedicar-se intensamente a viver 
de música. Atuando como DJ, du-
rante a pandemia a artista tam-
bém percebeu seu potencial como 
compositora e no último ano tem 
lançado músicas autorais. 

Além disso, Rafa também atua 
como produtora cultural, res-
ponsável por idealizar projetos 
como Resenha da Rafa, Rafa con-
vida e alguns outros projetos e 
colaborações. 

No mês de marco, Rafa Militão 
fez mais de 40 shows em Manaus 
e teve um aumento de 171% de 
contas alcançadas no instagram. 

O trap “Fênix” é um projeto 

vencedor do Edital Prêmio Ma-
naus 2021 Zezinho Corrêa atra-
vés da ManausCult e Prefeitura  
de Manaus.

Parceria
Karen Francis é cantora, com-

positora e instrumentista natu-
ral de Maués (AM), e representa 
o R&B contemporâneo feito no 
Norte do país. 

A voz potente e a musicalidade 
que une raízes da música negra, 
sonoridades africanas e influ-
ências de rap, gospel e afrobeat 
marcam o som produzido pela 
artista, com letras sobre relacio-
namentos, sexualidade, desejos, 
ancestralidade e negritude.

No repertório, a artista já conta 
com o EP “Acontecer” (2018) e sua 
releitura, “Acontecer – Ao vivo” 
(2021), além do single “Confis-
são”, lançado em dezembro de 
2021 com participação da rapper 
Anna suav. 

A faixa foi produzida dentro 
da programação das seletivas 
se Rasgum Amazônia legal, do 
Festival se Rasgum (PA), e é o 
primeiro single do disco de estreia 
de Karen, que deve ser lançado 
ainda este ano.

O videoclipe também traz a herança 
arquitetônica dos tempos da borracha
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Danilo falou sobre o 
preconceito em relação 
aos filmes de terror

O Programa Cine Total da 
Web Tv Em Tempo entre-
vistou o crítico de cinema 
Danilo Areosa. Ele, que 

também é psicólogo de formação, 
tem interesse por filmes do gê-
nero B, filmes de horror, cinema 
de arte, além de escrever atual-
mente para o Cine Set.

Durante a entrevista, Danilo 
falou sobre o preconceito em 
relação aos filmes de terror e a 
atuação do crítico de cinema no 
Amazonas.

CT: Como surgiu seu interesse 
para se dedicar à crítica de ci-
nema? Como você é psicólogo, 
como faz para conciliar psicologia 
e cinema?

Danilo: A psicologia se juntou 
ao meu interesse pelo cinema. Eu 
era um rato de locadora, sempre 
alugava filmes para assistir e essa 
paixão surgiu desde os cinco anos 
de idade. Então foi essa paixão foi 
crescendo. É interessante porque 
grande parte das críticas que eu 
faço para o filme eu tento colocar 
essa parte mais emocional, vamos 
dizer assim, da psicologia, olhar os 
filmes também com uma questão 
mais voltado para psicologia. Os 
contextos socioculturais que a 
gente muitas vezes assiste em 
alguns filmes e fazer uma análise 
de algumas simbologias que tão 
dentro do filme. Então, é compli-
cado, eu trabalho como psicólogo. 
Eu digo até que nas horas formais 
eu sou psicólogo, nas horas infor-
mais assisto filmes.

CT: Você tem preferência por 
filmes B, filmes de horror. Explica 
para que significa esses filmes B 
e por que escolheu esse caminho, 
até pelo lado psicológico da coisa.

Danilo: Eu diria que tem esse 
lado psicológico, mas também 
tem um apreço ali àquele cine-
ma que muitas vezes a gente não 
valoriza. Por exemplo, o gênero 
de horror é um tipo de gênero 
cinematográfico que tem pou-
cas indicações de filmes, não é? 
Os próprios sites não dão muita 
preferência aos filmes de horror 
como se fosse uma coisa muito 
básica, muito vulgar. Então, esse 
tipo de filme sempre me inte-
ressou porque eles trazem nas 
entrelinhas questionamentos so-
ciais, análises culturais daquele 
período naquela época. Então o 
cinema B são aqueles filmes pro-
duzidos de baixo orçamento, tem 
um lado autoral.

DivulgAçãO

Patrícia lima

Crítico de cinema fala sobre 
filmes de terror no Cine Total

Danilo é psicólogo de formação e tem interesse por filmes do gênero B

DivulgAçãO

CT: Você falou em questão do 
Óscar. Você acha que existe um 
preconceito da Academia com os 
filmes de terror?

Danilo: Existe ainda um pre-
conceito que o filme de terror é 
um filme muito básico, sem teor 
artístico, vamos colocar assim. 
Mas, a gente percebe que por 
exemplo, na década de oitenta, 
a academia começou a valorizar 
muito o filme de terror na parte da 
maquiagem. Tivemos filmes, por 
exemplo, o lobisomem americano 
em londres que faturou o prêmio 
de maquiagem. Os efeitos visu-
ais, a maquiagem, a gente pode 
dizer que deu uma crescida em 
transformar essa questão da vio-
lência eu uma coisa mais gráfica. 
Recentemente o Duna faturou. 
Então, a academia tem valorizado, 
juntamente com filmes de terror, 
as comédias, que ainda são muito 
pequenas. O grupo de ouro ainda 

valoriza o filme mais musical, a 
comédia em si. A academia tem 
valorizado, mas ainda está muito 
nesse campo técnico.

CT: O que você acha que é preci-
so para o cenário da crítica ama-
zonense ocupar mais espaços e 
aparecer mais a nível nacional?

Danilo: Eu também tenho essa 
visão ainda que a gente está muito 
restrito a essa questão da discus-
são do cinema, pelo menos há um 
tempo atrás a gente tinha ainda 
clubes. A gente está passando por 
um processo e precisamos enten-
der que tem essa questão política, 
da questão em cima da cultura. 
Então, a gente tem perdido terreno. 
Teve também a Covid que também 
dificultou isso. Então assim, eu vejo 
que a gente como crítico de cinema, 
precisamos valorizar as produções 
daqui e são produções audiovisuais 
muito boas. São iniciativas interes-

santes, como os editais culturais. 
Então, acho que são essas formas 
da gente fazer, com conexões po-
líticas públicas, rodas, encontros e 
promover o cinema local.

CT: Para encerrar, queria saber 
como uma pessoa pode se inserir 
no cenário do cinema, o que você 
indica?

Danilo: A melhor dica que eu 
posso falar para quem gosta de 
cinema e quer seguir essa tri-
lha é ler bastante. Hoje a gente 
tem livros sobre cinema, análise 
semiótica, entre outras coisas. 
É sempre bom ter a leitura. Eu 
aprendi muito dos filmes indo à 
locadora. Assistia aos filmes na 

locadora e começava a perceber 
isso. Então, assim, procurar ler, 
ver os vídeos, análise do filme, o 
olhar, o senso crítico também é 
muito importante. Acho que tem 
algumas pessoas que tem essa 
facilidade de captar de forma bem 
abstrata algumas coisas que o 
filme oferece e colocar no papel. 
Eu acho que quando você escreve, 
começa a escrever ali, rede social 
hoje. Sempre tem alguém obser-
vando. Às vezes você acha que 
ninguém vai olhar e ali você deixa 
um comentário você deixa uma 
fala, alguém está vendo e pode 
falar “poxa, não tinha percebido 
isso” e isso vai desenvolvendo 
também o teu olhar crítico.
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O jovem empresário André Pi à frente do 
empreendimento que reunirá as famílias 

bacanas de Manaus, no Condomínio 
Quintas de São José do Rio Negro, na 

Estrada do Cetur
A bela médica Suely Nascimento, numa paradinha para um café, nos intervalos de  

suas  atividades profissionais

Mário e Elza Vitória de Melo em noite de descontração e alto astral Glória e Miguel Carratte em evento que reuniu grupo de amigos especiais

Competentes, o secretário Municipal de 
Comunicação, Israel Conte e o presidente da 

Manauscult, Alonso Oliveira, no evento de 
lançamento do projeto cultural #SouManaus 
Passo a Paço 2022, assinado pela Prefeitura 

de Manaus, que vai sacudir a cidade com atra-
ções nacionais e internacionais, gastronomia 

e muitos outros itens que irão elevar a Cidade 
de Manaus à categoria de lugar especialmen-
te alegre e agitado culturalmente. Aplausos!

. A 6ª geração do Connect Sports 
nasceu em solo nacional pela 
player Technos - pioneira em 
Smartwatches no Brasil.  

. O relógio inteligente está mais hi-
gh-tech com touchscreen de LCD, 
resistente à água IP68 e com mais 
de 30 funcionalidades disponíveis. 

. O dispositivo é super conecta-
do com as atividades do dia a dia, 
garantindo inovação tecnológica 
e inovação. A sua última versão 
possui uma bateria de longa du-
ração - com até 12 dias sem pre-
cisar carregar. O Connect Sports 
está com design mais robusto, 
sofisticado e esportivo, desen-

volvido com aro 100% aço, caixa 
e pulseira de polímero e tela full 
HD.O modelo ainda apresenta 
duas opções de pulseira, nas co-
res preta e caramelo.O acessório 
possui um APP exclusivo, e ainda, 
conecta os dados das atividades 
diretamente para o aplicativo do 
STRAVA . 

. Com o projeto “Five S Mão Robótica”, o estudante da Pre-
feitura de Manaus, Vinícius dos Santos, matriculado na Esco-
la Municipal Lucila Freitas, localizada no bairro Colônia Santo 
Antônio, tem todos os motivos para comemorar. 

. Ele foi premiado no concurso nacional “Programa Educati-
vo Cultural Artístico Robótica nas Escolas”. A ação contou com 
a participação de cinco capitais do Brasil. A premiação acon-
teceu na nesta sexta-feira, pelo YouTube, no canal do progra-
ma, com a participação de professores e alunos. 

 . A Secretaria Municipal de Educação (Semed) participou do 
concurso com aproximadamente 300 alunos de 6 a 14 anos, 
de 14 escolas.  

. O concurso nacional “Programa Educativo Cultural Artístico 
Robótica nas Escolas” premiou um aluno de cada cidade par-
ticipante, entre elas, Curitiba (PR), Joinville (SC), Rio Claro (SP) 
e São Paulo (SP). 

.  Os melhores protótipos foram selecionados e seguiram para 
uma votação popular nas redes sociais da NTICS Projetos, no 
qual os trabalhos mais curtidos ficariam em primeiro lugar. 

 . O manauara Vinícius dos Santos criou uma luva que mexe 
os dedos utilizando papelão, alumínio, fios, barbante, baterias, 
entre outros. Com mais de 400 curtidas e pontuando a nota 
8.8, o aluno conquistou o primeiro lugar em Manaus e ganhou 
um tablet. Aplausos! 

. O atleta de apenas 14 anos do 
povo Kambeba, Antônio Filho Pon-
tes, fez história na última sexta-
-feira, ao conquistar o terceiro lu-
gar na categoria de mil metros da 
Copa Brasil e Controle Nacional de 
Canoagem Velocidade, no municí-
pio de Capitólio, em Minas Gerais.  

. Ele e seus irmãos, Thaís Pon-
tes e Tailo Pontes, são atletas do 
projeto de incentivo à canoagem 
da Fundação Amazônia Sustentá-
vel (FAS), e foram convidados pela 
Confederação Brasileira de Ca-
noagem (CBCa) para participar da 
competição nacional, que segue 
até hoje, 1º de maio.  

. Essa é a primeira disputa nacio-
nal do trio, que foi convocado após 
os bons resultados no 2º Campeo-
nato de Canoagem Indígena, orga-
nizado pela FAS, em parceria com 
a CBCa e a Embaixada da Irlanda, 
no início de abril, na comunidade 
indígena Três Unidos, localizada 
no Amazonas. Pontos positivos e 
grande exemplo para as comuni-
dades indígenas! 

. A partir desta semana, o Cen-
tro de Ensino Literatus torna-se 
uma instituição credenciada do 
Instituto Israelita Albert Eins-
tein, de São Paulo. 

.  A capital amazonense é a pri-
meira da Região Norte e segun-
da do país, após Recife (PE), a fir-
mar uma parceria com o famoso 
hospital, passando a contar com 
a qualidade do ensino Einstein 
e proporcionando formação a 
profissionais de clínicas, labora-

tórios, hospitais e empresas que 
atuam na área da saúde. 

. Segundo a mantenedora do 
Centro de Ensino Literatus, Elai-
ne Saldanha, a parceria é uma 
grande conquista para a insti-
tuição, isso porque o Instituto 
Albert Einstein é reconhecido 
nacionalmente pela excelência 
em atividades de educação e 
pesquisa que não se restringem 
apenas aos pacientes do Hospi-
tal Albert Einstei 

. A Assembleia 
Legislativa do Es-
tado do Amazo-
nas vai homena-
gear a promotora 
de Justiça Leda 
Mara Nascimento 
Albuquerque, do 
Ministério Públi-
co do Estado do 
Amazonas. 

. A sessão espe-
cial de entrega da 
Medalha do Mé-
rito Ruy Araújo 
está marcada para 
acontecer no dia 
10 de maio. 

. O evento acon-
tece conforme 
aprovação do 
projeto de resolu-
ção legislativa de 
autoria dos depu-
tados Alessandra 
Campêlo, Joana 
Darc, Josué Neto , 
Mayara Pinheiro e 
Therezinha Ruiz. 
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Outro dia, aqui neste mesmo 
espaço, falamos a respeito de 
alguns atores que, mesmo fa-
mosos e com diversos trabalhos 
na TV e no cinema, não abrem 
mão do teatro. Fazem questão 
desse contato mais próximo com 
o público, como são os casos 
de Antonio Fagundes, Elizabe-
th Savalla, Reynaldo Gianechini, 
Adriane Galisteu...

E nessa longa lista também está 
Stella Maria Rodrigues. Um nome 
praticamente indispensável quan-
do se pensa em espetáculo musi-
cal. Um alguém que também não 
consegue tirar o teatro da sua vida.

São nada menos que 40 tra-
balhos ou mais, entre eles, 
“Emilinha e Marlene, as Rai-
nhas do Rádio”, “A Ópera do 

Malandro”, “Noviças Rebeldes”, 
“Solteira, Casada, Viúva, Divor-
ciada”, “Como Eliminar seu Che-
fe”, “Barbaridade, o Musical”, 
“Talk Radio”. 

Stella Maria, atriz, cantora e 
produtora, também será uma das 
atrações de “Cara e Coragem”, a 
substituta de “Quanto Mais Vida, 
Melhor!” na faixa das 19h da Glo-

bo, com estreia em 30 de maio.

Nadir é a personagem, mulher de 
Joca (Leopoldo Pacheco) e mãe da 
protagonista, Pat (Paolla Oliveira). 
Sua família será seu tesouro e 
maior alegria. Ama os netos e mes-
mo preocupada com os perigos da 
profissão de dublê da filha, tem 
muito orgulho e a relação delas é 
de muita cumplicidade.

Pista livre
As plataformas de streaming, 

a princípio, estão fazendo vis-
tas grossas para o fato de seus 
roteiristas estarem disparan-
do projetos para todos os la-
dos, como, aliás,  acontece nos 
Estados Unidos. Um exemplo, 
Luh Maza. Ela aparece nos 
créditos de “Da Ponte Para Lá”, 
série da Floresta em produção 
para a HBO Max, e também em 
“A Chacina da Candelária”, da 
Jabuti Filmes e Kromaki, para 
a Netflix.

Ficha completa
No próximo dia 10, às 21h30, 

o canal Arte1 estreia “A Arte de 
Ver o Invisível”, série na qual 
o historiador Leandro Kar-
nal percorre oito museus de 
São Paulo para mergulhar nas 
obras de artistas internacio-

·Neste domingo, logo após “Tem-
peratura Máxima”, estreia na Globo 
a sétima temporada do “The Voice 
Kids”...

·... Nas cadeiras dos técnicos, como 
novidade, a dupla Maiara & Maraisa...

·...Thalita Rebouças continua no 
programa, fazendo os bastidores. 
Comando de Márcio Garcia...

·...E Wagner Barreto, primeiro 
vencedor do “The Voice Kids”, lança 
neste domingo a música “Love dos 
Love”.

·Em relação a Carolina Dieckmann, 
após “O Sétimo Guardião”, havia a 
expectativa de uma volta às novelas 

na faixa das 19h...

· ...E esse retorno não aconteceu. 
Nem em “Quanto Mais Vida, Me-
lhor!” nem em “Cara e Coragem”...

·...Morando nos Estados Unidos, 
tudo indica que a atriz deverá aderir 
ao contrato por obra?

· O “Tá na Área” do Igor Rodrigues 
e Magno Navarro é sempre uma boa 
pedida nos fins de tarde do SporTV.

· Tem muita gente achando que, 
muito em breve, Carlos Tramontina, 
ex-Globo, vai anunciar sua próxima 
parada.

·Vai ter segunda temporada de “A 

Sogra Que Te Pariu” na Netflix.   

·Com a aposentadoria da atriz 
Cora Zobaran, Alex Escobar assumiu 
o protagonismo das campanhas pu-
blicitárias da Rede Supermarket.

C´est fini
Eri Johnson fez uma gravação com 

Gusttavo Lima especialmente para o 
“Bom Dia Você”, novo programa das 
manhãs da Rede TV!, que estreia 
nesta segunda-feira.

“Eu e Eri estamos que nem criança 
esperando Papai Noel chegar”, con-
tou a apresentadora Alinne Prado.  

Então é isso. Mas amanhã tem 
mais. Tchau!

nais e brasileiros - relíquias 
que fazem parte dos acervos 
dessas instituições.

A série produzida pela Cine 
Group reúne oito episódios e 
tem direção de Jorge Saad Ja-
fet. Em cada episódio, um mu-
seu e cerca de cinco obras di-
ferentes serão destacados.

Palco
Afastada da televisão, sim, 

mas parada, nunca.

Maitê Proença tem se dedi-
cado à turnê do espetáculo “O 
Pior de Mim”, dirigida por Ro-
drigo Portella.

Streaming
Fora da Globo após 33 anos 

de casa, Renata Castro Barbo-
sa vai integrar o elenco da sé-

rie “A Magia de Aruna”, que 
estreia no Disney+ em 2023.

Ela fará a Teresa, mãe da 
protagonista, interpretada 
por Jamilly Mariano.

Turbilhão
Dirigida por Gustavo Nu-

nes, a produtora carioca 
Turbilhão de Ideias vai apre-
sentar este ano quatro es-
petáculos teatrais em São 
Paulo. Pela ordem, o infan-
til “Conferência dos Mons-
tros – o Musical” (direção de 
Carla Candiotto, de 18 de ju-
nho a 14 de agosto no Teatro  
Procópio Ferreira)...

“Céu Estrelado” (23 a 26 de 
junho no CCBB), “Uma Loura 
na Lua” (com Alexandra Ri-
chter, de 5 de agosto 25 de 
setembro no Teatro Frei Ca-
neca) e “Cássia Eller, o Mu-
sical” (em outubro no Teatro 
Frei Caneca).

Documentário
Maria Bethânia, em des-

taque na TV, cantando o 
tema de abertura de “Pan-

tanal”, também fechou uma 
parceria com o produtor  
Gustavo Nunes.

Ainda este ano, chegará 
aos cinemas “Maria-ninguém 
sabe quem sou eu”, docu-
mentário musical sobre a 
vida e obra da artista.

Promessa 
Durante coletiva do “Power 

Couple” quarta-feira e falan-
do sobre relacionamentos, 
Adriane Galisteu comentou 
a ‘temperatura’ do programa: 
“Se tem um lugar que não vai 
salvar casamento, este lugar 
é o ‘Power Couple’”.

“Não vamos deixar nin-
guém pensando que está 
na Disney”, prometeu  
a apresentadora.  

Nisso...
O diretor Rodrigo Ca-

relli, sem revelar os no-
mes, revelou um bastidor do  
“Power Couple”.

Disse que estava tudo certo 
para um festejado casal in-

tegrar o elenco do programa, 
mas, às vésperas do confi-
namento, a união chegou ao 
fim. Deu ruim!

Tenso
No “BBB” recentemente en-

cerrado pela Globo, chamou 
atenção o papel desempe-
nhado pelos administradores 
das redes dos participantes e 
toda a confusão em torno. O 
pessoal do campeão Arthur, 
por exemplo, liderou um ‘fora 
Scooby’. Acabou a amizade. 

No “Power Couple” que es-
treia nesta segunda-feira, 
os ADMs também prome-
tem se pegar e colocar fogo  
na competição.    

Canta comigo
A Record, na tarde deste 

domingo, apresenta mais um 
episódio da quarta temporada 
do “Canta Comigo”, com apre-
sentação de Rodrigo Faro.

O apresentador, nesta edi-
ção do programa, tem inte-
ragido cada vez mais com  
os participantes.

DIVULGAçãO

DIVULGAçãO

O teatro ainda é fundamental 
para vários artistas da TV 
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Em comemoração aos 150 
anos da maçonaria no Amazo-
nas, a Grande Loja Maçônica 
do Amazonas (Glomam) realiza 
no dia 14 de maio uma feijoada 
com atrações musicais. 

A celebração vai aconte-
cer na rua Bernardo Ramos, 
Nº 118, no Centro, no salão de 
festas da Esperança e Porvir. 
Conforme o presidente da co-
missão dos 150 Anos da Ma-
çonaria no Amazonas, Eduardo 
Leite, o evento vai iniciar por 
volta de 12h e vai se encerrar 
às 20h.

“O evento é aberto para a po-
pulação em geral, dentro da loja 
maçônica. É em comemoração 
aos 150 anos da maçonaria no 
Amazonas, que vai acontecer 
no dia 6 de outubro de 2022”, 
afirma Eduardo Leite.

 Além da feijoada, e da ven-
da de bebidas alcoólicas e não 
alcoólicas, vão comparecer 
três bandas ao longo do dia. 
A partir das 13h, um grupo de 

pagode vai abrir as atrações. 
Em seguida, das 16h às 18h, uma 
banda de Boi-Bumbá vai animar 
a festa

Para encerrar a noite, o can-
tor Adenil Show vai apresentar 
diversos gêneros musicais com 
o teclado e outros instrumentos 
musicais, a partir das 18h.

O presidente espera, em mé-
dia, cerca de 300 pessoas no 
evento. Para participar do even-
to, é necessário pagar um valor 
de R$ 30 por pessoa, ou R$ 50 
por casal.

O evento vai ser patrocinado 
pelo jornal Em Tempo, Kamby 
Sorvetes, Lux Lounge, Lógicas 
Certas, Wantec, Amazon Borra-
cha, Unyteki, Cortezia, Ergofit, 
Amazon Comercial e MB Viagens.

Sobre
A Grande Loja Maçônica do 

Amazonas é considerada a pri-
meira das Grandes Lojas Bra-
sileiras com fundação em 22 
de sete,mbro de  1904, quando 

surgiu como Potência Maçônica 
na Amazônia Ocidental, até os 
dias atuais, e foi denominada de 
vários modos, a saber:

Com a proclamação, pelo 
Grão-Mestre Desembargador 
Gaspar Antônio Vieira Guima-
rães, a 24.07.1927, no Templo 
da Loja Maçônica Amazonas, o 
Grande Oriente do Amazonas 
e Acre, passou a ter soberania, 
tendo sido a quinta Grande Loja 
a receber a Carta Constitutiva do 
Supremo Conselho da Repúbli-
ca Federativa do Brasil. 

Estava, assim, criada a pri-
meira Entidade da Arte Real na 
Amazônia Ocidental, soberana e 
independente. Nessa data, exis-
tiam na região, vinte e seis Lojas 
e que passaram a pertencer à 
nova Potência Maçônica. Essas 
Oficinas encontravam-se: sete 
na Capital e oito no Interior do 
Estado do Amazonas; oito no 
atual Estado do Acre; duas no 
atual Estado de Rondônia; e 
uma na Bolívia.

Com apresentações cultu-
rais, mais de 70 exposi-
tores de produtos diver-
sos, roda de conversa e 

atividades de lazer para todas 
as idades, a Fundação Amazônia 
Sustentável (FAS) promoverá a 
sua tradicional Feira da FAS no 
domingo (1º), das 8h às 19h, em 
celebração ao mês das mães, com 
entrada gratuita. 

Quem visitar o evento vai confe-
rir a venda de produtos variados, 
de jardinagem e de gastronomia 
feitos por pequenos empreende-
dores da região, que têm produ-
ção sustentável, com destaque 
para espaços dedicados a ex-
positores indígenas, migrantes  
e refugiados.

Outro diferencial da Feira da 
FAS é a programação cultural 
gratuita para todas as idades. Das 
8h às 12h, a artista Mel Angeoles 
agita o  Espaço Kids com brinca-
deiras e pintura de rosto. Já, às 
11h, Palhaço Feupuudo anima os 
pequenos com contação de his-
tórias. Uma novidade desta edi-
ção será a presença de cosplayers 
de personagens do mundo dos 
quadrinhos e dos filmes.

No período da tarde, às 13h, 
as apresentações seguem com a 
cantora amazonense Iana Moral, 
com músicas autorais que mis-
turam ritmos de pop, hip-hop 
e brega funk. Em seguida, às 
14h, a dupla Daniel Maia e Frota 
fará uma apresentação de stand  
up comedy. 

A banda Os Tucumanus agita 
o evento com um show especial, 
a partir das 16h, com seu reper-
tório regional. Para encerrar a 
programação da Feira da FAS, o 
cantor Roberto Rios apresentará 
músicas no ritmo do beiradão.

A programação da feira traz 
também a roda de conversa e 
exibição do documentário “Ca-
choeiras de Letras”, às 15h, com 
o diretor e produtor, Denilson 
Novo, que registra o ativismo so-
cial de bibliotecas comunitárias 
no interior do Amazonas. 

Além disso, também terá a 

SAMARA SOUzA 

exposição “Regionalismo e 
as origens da Amazônia’’, do 
artista plástico e grafiteiro,  
Robson Megart.

“A feira é uma oportunidade 
de unirmos diversão, incentivo 
ao empreendedorismo e a abor-
dagem a temas relevantes que 
precisam ser trabalhados em so-
ciedade, como sustentabilidade, 
diversidade e integração, além 
de novas maneiras de trabalhar 
a economia verde e criativa. Por 
isso, todo mês, apresentamos 
uma programação acolhedora 
e que possa provocar boas re-
flexões nos participantes. Nesta 
edição, ainda teremos muitas op-
ções de presentes para o Dia das 
Mães, presentes especiais e que 
respeitam a sustentabilidade”, 
afirma um dos coordenadores 
do evento, Gabriel Cavalcante.

O evento também contará 
com um espaço para retirada 

de título do eleitor para jovens 
abaixo dos 18 anos mediante a 
apresentação de documento de 
identificação com foto e com-
provante de residência atual.  
A Feira da FAS tem entrada gra-
tuita e segue a política pet frien-
dly, com acesso permitido a ani-
mais de estimação que estejam 
com coleira e com seu tutor. Os 
visitantes também são convida-
dos a levarem copos para uso e 
bolsas ecológicas. 

O evento segue todos os pro-
tocolos de prevenção contra a 
Covid-19, com exigência da apre-
sentação da carteira de vaci-
nação com o esquema vacinal 
completo, disponibilização de 
álcool gel, orientação para me-
didas de distanciamento e re-
comendação do uso de máscara 
para idosos de 70 anos ou mais, 
e pessoas com sintomas gripais e  
imunossuprimidos.

A banda Os Tucumanus agita o evento com um show especial

Grande Loja Maçônica do AM promove feijoada em Manaus 
DIVULGAçãO

O evento é aberto para a população em geral, dentro da loja maçônica 

150 anoS 

Feira da FAS promove exposição 
e programação cultural gratuita
O evento segue todos os 
protocolos de prevenção 
contra a Covid-19

SAMARA SOUzA 

O evento também contará com um espaço para retirada de título do eleitor
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CINQUENTÃO 
O querido Jamil Hawadd 

Jr. completou 50 anos com 
uma big festa no Espaço Le 
Lieu da Sídia Góes. Jamil se 
esmerou no cardápio que fi-
cou servido a noite inteira, do 
começo ao fim da festa, in-
clusive! A música foi mescla-
da entre a Banda Zen e o DJ 
Marcos Vilhena. Minha gente! 
No meio do salão foi montado 
o Bar do Adailton Acordovil de 
Belém, o Classe A, que servia 
os drinks volantes aos convi-
dados. As sobremesas esta-
vam mais sensacionais que 
nunca. Jamil estava elegan-
térrimo e lindo, todo de preto. 
Noite memorável e vale o re-
gistro que é de praxe Jamil Jr.  
preparar festas memoráveis! 
Vida linda e longa, querido!!

Farah Mamed Neves, Gabriela Machado, 
Juliana Monteiro e Neuza Alecrim

Helena  
Frazão

Andreza e Paulo Assis Vera Bulbol, Eliane Schneider e Lia Pinto

Mª do Carmo Magalhães, Márcia Mar-
tins e Menga Junqueira 

Fabiana Cortês e Patrícia Marinho

Merisa Mendes, Iolaine Correa e 
Irlandia Araújo

Mariazinha Gomes, Christina Lima, Helyde Marinho, Glória Tapajós e Mariza Gaioto

Assunção Pinheiro, Ana Virgínia Aguiar, 
Flávia Grosso e Dorinha Antony

Tharzia e Patrícia Brelaz

Ana Noronha, Paula Pinheiro e Rosângela 
Andrade

Virgínia Bessa e Bianca Falcão

Na mesma paleta, Mazé Mourão, Denise 
Santana e Mary Tuma

Silvio Viana, Helena Frazão e Irismar 
Coelho

Marco Bolognese, Ednéa Ribeiro, 
Gizella Bolognese e Euler Ribeiro

Eduardo Brandão

Bárbara e Dimas Melão 

Fabiana Bandeira de Melo e Dodora 
Cavalcante 

Micaela e Kiko Garcia

Simone Guerreiro, Ana e Batista Pi

Sídia Goes Jeaneth Falcão 

Elzinha e Júlia Sarkis

Tuca Tapajós e Marlies Cavalcante

Norma e Roberto Kahane

Annete e Bernardo Dib

Celso Tinoco, Júlio Ventilari e Israel Oliveira

Michélle Souza e Elizete Castro

Jamil  
Hawadd Jr

CHÁZINHO
Helena Frazão juntou, as primeiras 50 amigas, para um 

chá no charmoso Contemporâneo Buffet , da Patrícia Brelaz. 
Foi no domingo e as nossas comidinhas regionais, formou, 
para um encontro de luluzinhas muito bacana! 



M anaus, sábado e domingo 30 de Abril e 1º de Maio de 2022

98244 - 0888/ 99529-8130 www.emtempo.com.br

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

Valmor José Venâncio – Eireli ME, torna público que recebeu do IPAAM, 
A Licença de Operação n.°  066/13-04, que autoriza o beneficiamento, o 
congelamento e o armazenamento de pescado e a fabricação de gelo em 
escama, localizada na Rua Maués-Açú, n° 470- A, Mirante do Éden, no 
Município de Maués – AM, para Indústria de Beneficiamento e Armazenamento 
de Pescado e fabricação de gelo em escama, com validade de 03 Anos.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

Valmor José Venâncio,  torna público que recebeu do IPAAM, A Licença de 
Operação n.° 279/16-02 1ª Alteração, que autoriza a criação de peixes em 
uma área caracterizada para operação de 30 estruturas de tanques – rede 
instalados, sendo estes 20 tanques-rede de 36m³ e 10 tanques – rede de 
72m³, e a instalação e posterior operação de 20 tanques-rede de 36 m³, tota-
lizando 2.160 m³, em volume, destinada a criação de Tambaqui (Colossoma  
macropomum), Matrinxã ( Brycon Amazonicus), Pirarucu (Arapaima Gigas) e 
Pirapitinga (Piaractus brachypo, us) em sistema de cultivo semi-intensivo de 
criação, na margem direita do Rio Maués – Açú,  no Município de Maués- AM, 
localizada na Rua Maués-Açú, n° 470- A, Mirante do Éden, no Município de 
Maués – AM, para  Aquicultura, com validade de 453 Dias.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N° .  3.785/2012

Avemar Roberto Rocha, torna público que recebeu do IPAAM, Licença de 
Operação n.° 090/2022, que autoriza a Pesquisa Mineral de ouro aplicando 
processo de prospecção por dragagem, em uma área de  1.581,8140 hectares 
localizado no  leito do Igarapé Unei, Zona rural, conforme minuta Alvará de 
Pesquisa  n° 4561  no Município de São Gabriel da Cachoeira – AM,  locali-
zada Leito do Igarapé Unei -  Zona Rural, Processo n° 880086/2021- ANM no  
Município de São Gabriel da Cachoeira/ AM para Pesquisa aplicando processo 
de prospecção em profundidade, com validade de  01 Ano.


